
RIO, 22 (Do corresp.) - Percebe-se um esforço politico para coorde-
nação geral em torno de uma nova candidatura á presidência.
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O sr. Getulio Vargas continua usando e abusando dos seus poderes dictatoriaes
Como o uso do cachimbo faz a bocca torta, a sua candidatura é uma ameaça á tranquillidade nacional
O FUTURO MINISTÉRIO SERA'

INTEIRAMENTE NOVO
MAS BEM PODE SER QUE SEJAM CONSERVA-

DOS DOIS MINISTROS
RIO, 22 (A. B.) — A organiza-

çâo d0 ministério do futuro pr-si-
dente da Republica continua' a
preoccupar o mundo político.

Dizem uns que'apenas-dois, no
máximo tres dos actuaes ministros
serão conservados. Adiantam . óu-
tros que o ministério será inteira-
mente novo.

A ultima noticia relativa ao as-
sumpto aponta o nome do sr. Jus-
to dc Moraes para a pasta da Jus-
tlça. O sr. Antunes Maciel, ee-
gundo esta versão, iria para o da
Fazenda.

"3. PAULO TERÁ' A SUA
PASTA

RIO, 22 (A. B.) — o "Correio

da Manhã" diz ter ouvido de um
prestigioso e autorizado deputado
mineiro que "S. Paulo teria a sua
pasta".

ÉffiBH
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RIO, 22 (üo correspondente,
pelo telephone) — A Assembléa
Cons-ituintc voltou á sua norma-
lidade, sem maior interesse.

0 assumpto principal foi o
acto do sr. general Christovam
Barcellos, renunciando á vice-
presidência.

0 sr. Medeiros Netto csclare-
ceu a situação cm que o general
apresentara o seu pedido dc rc*
nuncia, accentuando que agora,
a situação c outra, e que esta*
va certo de interpretar o senti*
mento unanime da casa, dizendo
que ella rejeitaria esse pedido
de renuncia. Fez então, um ap-
pcllo ao general Christovam

| Barcellos para se conformar
! com esse voto, acceitando, como
i general, o posto que a Assembléa
i lhe confiava

Consultada a casa, a renuncia
foi recusada unanimemente, como
ce esperava.

Em seguida oecupou a tribu*
na o próprio general Barcellos,
que agradeceu aquelle gesto de
apreço da Assembléa, impondo-
lhe. aquelle posto.

O sr. Domingos Velasco, de*
pulado por Goyaz, requereu nr-
gencia e votação immediata pa-
ra o seu requerimento apresen-

tado ante-hontem, no sentido da
Assembléa autorizar a mesa
a agir aqui e nos Estados, evitan*
do a censura aos jornaes.

Sendo a urgência approvada,
foi posto em discussão c vota*
ção o requerimento, falando o
seu autor.

0 orador frizou que o obje-
ctivo do seu requerimento era
tirar da Assembléa qualquer
responsabilidade sobre a exis*
teneia da censura, porque sc
allegava que cila própria soliui*
tara essa censura aos seus actos.

Foi approvado o requerimento,
devendo o presidente da Assem-
bléa mandar cessar todo e qual*
quer impedimento á critica dos
jornaes pobre resoluções da
Constituinte.

*
0 sr. Aloysio Filho discorreu

sobre a censura aos jornaes, di-
zendo que essa medida rada vez
se faz mais rigorosa, impedindo
os commentarios políticos em
torno das candidaturas presi*
denciacs. Leu, a propósito, um
artigo do jornal "A Batalha" so-
bre o importante assumpto, mas
que não pôde ner publicado.

0 sr. Henrique Dodsworth,
em seguida, se refere também á
centmra, illustrando as suas pa'

lavras de condemnação á medi-
du e citando o que suecedeu
hontem, ao vespertino "O Glo-
bo", cuja "manchette" foi des-
(ruída a formão pelo censor
desse jornal.

*
E' profundamente lastimável o

que sc está passando aqui, com
os jornaes que não re curvam
aos desejos da dictadura. A fu*
tura Constituição dentro dc pou-
cos dias entrará em vigor e nel*
Ia está consignada a mais am-
pia liberdade de pensamento.

O sr. Getulio Vargas, poiF,
apesar das ásperas lições que
tem recebido da Assembléa,
continua a pôr em execução os
seus processos dc poder discri*
cionario, parecendo não se con-
formar com o facto de um "ou*
tro poder mais alto se alevan-
tar" para cercear as suas arran*
cadas insólitas contra a liberda-
dc de pensamento.

Senhor de baraço c cutello
durante quasi quatro annos, d
preciso que o dictador fique sa*
bendo que dc ora cm diante elle
terá de governar dentro da lei
c do direito, a menos que quei-
ra provocar novas reacções ten*

á | dentes a sanear definitivamente* * o ambiente politico dc Brasil.

Conferência sobre o Monte Everest
pelo piloto inglez coronel Etherton

Não chegou, hontem, a esta
capital, conforme foi noticiado,
o cel. Etherton, em virtude fio

Sr. ANTUNES MACIEL

Aos combatentes dos batalhões da
Liga de Defesa Paulista

Convidamos o prezado companheiro da guerra de 1932 a tomar
parte nos festejos commemoratlvos do 9 de Julho dos quaes vae
constar, de um desfile de todas as fo«^as que fizeram a epopéa pau-
üsta que tanto nos enche d« orgulho.

Como as Forças da Liga de Defeza Paulista, precisam appa-
recer com o maior numero possivel de combatentes, pedimos insis-
tentemnte ao nosso companheiro que tome todas as providencias para
que venha tomar parte no desfile. Avisaremos o dia, lugar e hora
em que se fará a nossa concentração.

Alfredo Ellis Junior, Jacintho de Souza Porucho, Bento de Ca-
margo Filho, José de Vergueiro Guimarães, José Lourenço Fraga,
Arthur Victor Lindsoy, Francisco Franco de Abreu, B. Theophilo
dos Santos.

F AS A.NELLO... ¦ maba
Continua a enriquecer São Paulo

com os clássicos enveloppes
SAO JOÃO

<&

O SR. ARY PARREIRAS
candidato á presiden-
cia do Estado do Rio
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A AVENIDA NILO
PEÇANHA

li£ar=se=á com a Rio
Branco

RIO, 22 (A. B.) — A avenida
Nilo Peçanha, aberta na esnlana a
do antigo morro do Castello. vae
ter a sua cònstrucção prolongada
até á avenida Rio Branco, na
parte fronteira á Galeria Cruzei-
ro. Para leval-a até esse ponto,
torna-se indispensável a demoli-
çao de alguns pred'os naquelle 3-
canto do centro da cidade, con-
tando-se entre elles o que se acha
Installada a Polycllnica Geral do
Rio de Janeiro, na rua S. José.
esquina da Avenida Rio Branco.

Hontem realizou-se o acto de
desapropriação daquelle immovcl.

IML M
CONTOS AMANHA

SAO PEDRO
M. • o o o

CONTOS DIA 28 |

Os ministros de Estado e Interventores
só seriam elegiveis para os pos os de presidente
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Coronel P. T. ETHERTON

atrazo verificado pelt avião da
Panair, aquelle illusiro aviador

deverá desembarcar hoje, em S#
Paulo, realizando, sob o patro-
cinio da Sociedade Aero Civil de
São Paulo, Aero Clube de São
Paulo, Clube Paulisla de Plana-
dores e Aero Clube Bandeiran*
te, ás 20,30 horas, no Clube
Commercial, a primeira confe-
rencia. O coronel P. T. Elherton
c cx-official do Exercito da In-
dia e aviador militar inglez,
versando a sua conferência sobre
os vôos epie realizou sobre o
Monte Everest, em abril do
1933.

Essa conferência terá caracter
descriplivo. ao contrario da
que se realizará amanhã, na Es*
cola Polytechnica, que sc desti-
na a commentor o vôo de altilu-
de pelo seu lado technico.

O coronel Etherton, que viaja
sob os auspícios do Instituto
Ibero-Amcricano dc que é pre-
sidente o príncipe de Galles, 6
ura viajante infatigavel e autor
de vários livros e artigos sobro
viagens c o esporte do vôo.

As sociedades acima referidas
convidam a todos os interessa-
dos a assistir á conferência, quo
serã illustrada com interessantes
vistos das mais altas montanhas
do globo.

A enlrada é franca.

Sr. OSWALDO ARANHA

ARY PARREIRAS

RIO, 22 (A. B.) —O Partido'
Alliancista Renovador, em reu* j
nião de sua Commissão Central
Executiva, resolveu lançar a can-
didatura do sr. Ary Parreiras á
presidência do Estado do Rio,
cm prol da qual os alliancistas
fluminenses vão trabalhar cOiii
ardor.
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0 SR. RUBEM ROSA
pediu, de facto, demis-
são do seu cargo

RIO, 22 (A. B.)— Informam
que o sr. Rubem Rosa, que ha cer-
ca de um mez havia pedido ao
chefe do governo demissão do
cargo de membro e de presidente
da Câmara de Reajustamento
Econômico, insistiu, como caracter
Irrevogável, nesse pedido, não vol-
tando mais a exercer taes funo-
ções.

M
m
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NÃO 0 SERIAM PARA AS
CONSTITUINTES

ESTADUAES
RIO, 22 (A. B. ) — Ao que

fazem observar os entendi-
dos, os ministros de Estado
e interventores ficaram inele-
giveis para as Constituintes
estaduaes e para os primeiros
pleitos do Legislativo nacio-
nal. Somente foram declarados
elegiveis expressamente para
os postos de presidente.

Dess'arte já não poderão
entrar no Conselho Federal
os ministros Juarez Tavora e
Oswaldo Aranha, como tam-
bem os interventores Ary Par-
reiras, Carneiro de Mendonça
e outros.

OS HORIZONTES NAO
ESTÃO BEM CLAROS

RIO, 22 (A. B.) —0 ambieir
te da Assembléa 6 expressivo.
Após a sessão, ainda hontem se
formaram grupos, no recinto,
bem caractericos. Em um viam*
se os srs. Maurício Cardoso, Ra-
phael Corrêa, Çhristiano Macha*
do c Bias Forte. Os paulistas
se approximaraiu desse grupo e
levaram quasi todo o dia, como
que a pesar condições, a exami*
nar hypotheses. Mas se sentia no
rosto de um e de outro que os
horizontes não estavam bem cia-
ros.

A França terá uma base de aviação
na ilha Fernando Noronha ?

RIO, 22 (A. B.) — Noticia a "A Nagão" que o adido aeronau-
tico á embaixada de França embarcou para o Chile depois de con-
cluir no Rio uma importante negociação. Ao que se affirma, trata-
se da conceçao á França de um campo do pouso para a aviação na
"Ilha de Fernando Noronha".

Tem-se como certa a approvação desse negocio. O jornal per*
gunta como foi .lie feito e em quo condições, e pergunta ainda ao
tèm delle conhecimento os ministros da Marinha e da Guerra.

Sr. JUAREZ TAVORA

0 sr. Maurício de Lacerda
RIO, 22 (A. B.) - Um grupo I

de eleitores cariocas pretendem I
suffragar nas próximas eleições i
o nome do sr. Maurício de La-1
cerda.

Não se sabe a qual das assem-
bléas concorrerá o politico flu-
minense, nem, ao certo, com que
elementos certos conta para a
victoria.

CONFERENCIARAM COM
0 MINISTRO DA FA=
ZENDA...

RIO, 22 (II.) — No gabinete
do sr .Oswaldo Aranha, ministro
da Fazenda, estiveram hontem
contercnciando com s. exa. os
srs. general Góes Monteiro, nu-
nistro da Guerra, almirante Pro*
togenes, ministro da Marinha, dr.
Armando dc Salles Oliveira, in-
terventor em S. Paulo, capitão
Carneiro de Mendonça, interven-
tor federal no Ceara, deputado
Augusto Simões Lopes, lider da
bancada do Rio Grande do Sul a
Assembléa Nacional, e deputado
João Alberto.

psamay
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0 SR. ANTÔNIO CARLOS
traba'ha mais nos
bastidores

¦4m

A ALLEMANHA CONCEDE DIREI-
TOS ESPECIAES PARA A IMPOR-

TAÇÃO DO CAFÉ' BRASILEIRO
RIO, 22 (A. B.) — O Departamento Nacional do Café

teve communicação de que, de accordo com os convênios
existentes entre o Brasil e a Allemanha, o governo deste ulti-
mo paiz resolveu conceder até 31 de dezembro do corrente
anno licenças especiaes para importação de café brasileiro.

Sr. ANTÔNIO CARLOS

RIO, 22 (A. B.) — A propo-
sito da candidatura do sr. Anto*
nio Carlos, a "Batalha" diz quo a
mão discreta e hábil do actual
presidente da Constituinte se faz
sentir nos bastidores, aprovei*
tando-se da confusão reinante, da
falta de unidade na Assmbléa,
em prol do objectivo que só cito
conhece. Será crivei que o sr.
Antônio Carlos trabalhe contra si
próprio? laro que não.

COHTftA.O AAÜ HÁLITO

0, 22 (Do nosso corresp.) - Será feito o levantamento de todos os funecionarios
ittidos desde 1930, em virtude de terem sido beneficiados pela lei de amnistia.dem
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Eslá. ro Rio o novo rareseiiitante

Ôs cargos occupados pelo novo n..nJstro plenlpoten-
ciario tornam.n'o uma figura ctestacada

RIO, 22 (A.B.) —A bordo do"Pnn American", chegou ao
Hio, honlem, o novo represen-
tante diplomático que a Bolívia
enviou ao Brasil, sr. Carlos Cal*
vo.

O novo ministro plenipoten-
ciario boliviano é uma figura
destacada e de grande brilho
não somente no scenario politi-
co do seu paiz, como tambem
dos meios intellectuaes.

Foi, ultimamente, ministro das
Relações Exteriores, tendo tido,
nessa qualidade, oceasião de re*
ceber e saudar a delegação que
a Liga das Nações enviou para
solucionar a questão do Chaco.

Nesse seu discurso de saúda*
ção, teve ensejo de mânifeslar,

mais uma vez, os pontos de vis»
ta tle seu paiz e as suas tenden-
cias pacifistas.

Membro da Gamara dos Depu*
tados durante alguns periodos
foi, t-imbem, presidente da raes*
ma. Serviu como encarregado de
negócios no Chile, isto ha mui-
tos annos, e representou o seu
paiz, dc forma brilhante, em va-
rios congressos internacionaes.

No governo Villazon oecupou
a pasta da Instrui;, nu Publica.

O novo representante diplo-
matico da Bolivia é, incontesla-
velmente, um dos legítimos re»
presentantes dos valores politi-
cos inlelectuaes e sociaes da»
qucllc paiz amigo.

A*S URNAS ! L rtCCTAt>
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Acção Integralista Brasileira
Communlca-no» » Seoretarla Ge-

rai:
"Domingo próximo, dia 3«, a Chefia

Provindo! da Acç&o Integralista Bra-
sileira da S. Paulo, promoverá uma
grande parada de todos os milicianos
da Capital • as ds Innumeras delega*
Çôca do Interior, para a cerimonia
•olenne do Juramento & Bandeira.

Em seguida so Juramento, que «*-
ri na praça ds. Be, as IS horas, to»
da a milícia desfilará pelas ruas cen-
traes ds cidade, enquadrada nas suas
unidades de infantaria, sob o com-
mando do capltAo Pedrt Ribeiro Fi*
lho, commandaats Interino da miii-
ei*.

Pela primeira ve* a população a»
S. Paulo iri assistir * um desfile do.
"e&mlsss-verdea", depois da organiza-
çío approvada pelo Congresso de Vi-
ctoria, de fevereiro ultimo.

Nlctberoy, Vlctorlft, Dl6trlcto Fede*
rai. Fórtaie», Friburgo, Ji admira»
ram o ontbuslaemo e a disciplina dos
"carnisas-verd**" do BrasU, e ao eom
dos seus tambores • ao rythmo do
suas marchas, comprehenQerwn qur
a força que os impulsiona para fren*
te 6 o enthuslasmo que os fas vi-
brar, dentro em pouco conquistar! •
arrastara, tambom para a frente toda
a população brasileira.

Bm maio passado, 4 mil lntegrr.Il*
ta» desfilaram pelas ruas da Capita*
Federal sob ob applausoa da popula-
Ç&o carioca. Interromperam o transi-
to da avenida Rio Branco. Quem cs
viu marchar, vibrantes d» enthusias»
mo e de amor pela grande Patrl».
nio viu apenas os soldados da Ban»
deira que Plínio Salgado ergutu num
gesto heróico, por sobre a desolação
4 a tristeza da grande noite nacio-
sal. Viu o BrasU do futuro, viu oa
fiUxotj da nova Pátria, viu a aurora
dá, grande naçáo. Agora, slo os "ca-

rnbsas-vordes" de S. Paulo que virfto.
pc|a,s ruas da metrópole paulista açor-
dar, tambem, no coração doe brasilei-
roe de nossa terra eom o rythmo de
seus pessoa e com o ruflar unisono
de seus tambores, os enthuslasmo»
arrefecidos, as energias abandonadas,
oomo que a mostrar que nem tudo
«st* perdido e que a mocidade saberá
reerguer o Brasil da Inércia que o
oollocaram, tòtegrandT-o definitiva»
mente em si mesmo 6 coisa mesmo
dós maiores sacrUlelos.

Do Rio de Janeiro vlrâo especial
mente para assistir ao deeíUe os **•

nentes generaes Gustavo Barroso,
Madeira de Freitas e Everaldo Leit-*
• oe brigadeiros, Mouráo, Thompson
FUbo a Jayme Pereira da SUva.

Do Interior de 8. Puulo cliegarío
para o desfile, delegações de quasl
todos os núcleos integralistas ds Pro*
vlncla, deatnoaxido-se es de RlbelrSo
Preto, Santos, Campinas, Amparo, Ja-
bottcabal e Rio Claro.

O chefe nacionalista presidira ns
praça da Sô, as 10 horas a cerimonia
do Juramento e falara hos "camisas-
verdes" apto o desfile, da Janella da
«odo Central.

A's H.30 horas, toda a milícia dr
8. Paulo estará formada em frent-e
A sóde provincial numu linha de
"Terços", em 3 fileiras, com a dt»
relta apoiada na altura da secreta-
ela da Aviaç&o. Cada "Terço" condu*
«ira a sua bandeira írtegralista »
caaa Legião a sua bandeira nacional

4's 14,40 boras, o chefe provincial,
acompanhado do commandante Inte»
rlno da mUlcta, dos secretários do
D;piiru.m<.iiios Provlnlcaes, de sua
«asa mlllcir, do seu gabinete e do
membros do Conselho Provincial pus*
sara cm revista a força, sendo saúda*
do pelos milicianos.

A's 15,20 horas, a milícia iniciara
a sua marcha para a praça da 64,
pasòaucio pelos largos de ti. Francisco
¦ Ouvidor, ruas do a. Bento e Oi-
•eltu., formando diante da Cathedrat,
eom as suas 9 bandeiras uma apto
outra, numa linha de oolumnas de
bandeiras oom frente para o templo
«m cuja escadaria Jà estur&o: a Obe-
(Ia Provincial, o Departamento Fe-
minino, o Departamento iníantU e o
"Terço" de Rio Claro quo fará a
Guarda de Huura ao ccefe nacional.

A's 10 horas chegará o chefe na*
oiouai. ac.jjipann..do do coounandan-
te nacional da mUlcia, secretariado e
conselnos nacionaes, chefes provln-
cises do Districto Federal e do Es-
tado do Rio, chefe do £ M. N„ com-
ma.nd.mce da milícia do Districto Fe-
dersi e gabinete nacional. Todos os
milicianos erguerão os braços, sau-
dando o cin-fu nacional e a banda de
musica tocari o hymno Integralista,
que será cantado por todes. Findo o
bymno terá, lugar a solenntdade do
Juramento & Bandeira, feito por to-
dos os "coralsas-verdes" presentes e
em seguida Inlclar-se-A o desíUe
através de todas as principaes ruas
da cld.ioe*.

A> noite, nu Rinque Guanabara, no
largo Guanabara, a chefia provincial
offereceiá aoa milicianos do 8, Paulo
um -lanche, acompannodo de numero
de conto e de musicas reglonaes ,e
posslvclme-noe, de um grande baile.

«mimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuii
O órgão da dictadura paulista está

satisfeito com o cômico desfecho da co-
5 media constituinte, como se a proro-
i gação dessa assembléa resolvesse a si-
i tuação calamitosa em que se encontra
i o paiz no seu aspecto politico e econo-
I mico. Continuamos na mesma, e talvez
I peor, porque agora o dictador, que,
1 justiça seja feita, se tem mantido numa
I certa linha de tolerância partidária,
S diante do gesto da Assembléa, que mui-
1 tissimo o deve ter contrariado, talvez

mude de rumo e inicie reacções de con-
servação da sua autoridade periclitante.

Acha o órgão da interventoria que
entramos num regime de paz e tran-
quillidade. Isto, dito assim, em letra de
fôrma, com responsabilidade gravada"níveo làpillo", tanto pode sei ingenui.
dade, como perfídia, má fé ou «ngoran-
cia. A situação não mudou em coisa ne-
nhuma. Antes, peorou, porque pode-
mos registar a hypothese da reacção
da. dictadura. O sr. Antunes Maciel, na-
quella linguagem mal velada dr distar-
ces e sophismas, visivelmente dccepclo-
nado e interprete das chimicas políticas
do Cattete, desmanchou-se em caramel-
Ios de agrado á Constituinte, offertan-
do.lhe as melhores palmas pela sua at-
títude. negando ao governo a fabrica-
çã de decretos-leis...

Sente-se através das suas palavras
amaciadas pelo desejo de despistar, que
o discricionário vaè agir—

Estas coisas, deve tel-as compre-
hendido fartamente o órgão salnsta, que
por sua vez, pelos seus interesses no
poder e por suas vantagens de governo,
tem toda conveniência em fazer as pro.
clamações de hontem, appellando para
as urnas na formação do futuro gover-
no paulista e iniciando a propaganda do
interventor á presidência do Estado, co-
mo administrador de "grande estylo"
(extual).

Contentem-se o pedeismo e o peceis»
mo dictatoriaes nos lugares em que es.
tão, inteiramente fora do espirito das
trincheiras de 932. Vão chuchurreándo
pelo tempo que puderem o favo de jaty

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilillll.

do mandonismo acacicado de quem não
tem eleitores nem tradições, porque no
dia em que a voz das Urnas se fizer ou-
vir em S. Paulo, não ficará de pé uma
só dessas figurinhas improvisadas de
estadista, as quaes, atacadas do messia.
nismo revolucionário em explosões de
gênios administrativos, acham que gover.
nar um Estado como S. Paulo, e roman-
tizar de "grande estylo" coisas sérias
e de graves responsabilidades publicas.

Na contemplação umbellical de fakires
embevecidos, os narcisos do governo dl-
ctatorial paulista, pensam que adminis-
trar em "grande estylo", é cortar sub-
venções do Estado, de velhos tempos, ás
Instituições de philantropia bandeiran.
te, e despender 1.200 contos numa es-
trada que irá a Campos dr Jordão,
quando, com 100 contos de réis, se
restaura e se põe em optlmas condições
a rodovia de Pinda aquella estância ser-
rana. Esperem as urnas, se um dia
ellas puderem falar —- e não aguardam
outra coisa, os paulistas verdadeiramente
paulistas, que sempre honraram a vida
publica do Estado -— para que S. Paulo
possa retomar os caminhos da sua
grandeza e da sua superioridade ln-
tegral.

Duvidamos, por isso mesmo, desse mi-
lagre que será o suffragio livre.

Os ostras do poder actual, sabem mais
do que ninguém, que o pronunciamento
popular na escolha dos dirigentes pu-
blicos, será o "pax sepultis" dos aben-
cerragens da revolução. E, se falam em
umas, em votos e liberdade eleitoral,
o fazem tão somente como literatura
barata, elaborada em Mosques de ter-
ceira classe. Appellam e cret-m nas
urnas, por saber que ellas não virão
tão cedo...

Aproveitem os "grandes estvlos" em-
quanto o Braz é thesoureiro, porque só
mesmo numa anarchia, numa desordem,
numa desmoralização ou num chãos po.
litico, é que os pescadores de águas tur-
vas podem apanhar as piabas das posi-
ções. Pelo voto, recolherão apenas Iam-
barys enfiados em cipó...

Anniversario..
Transcorre hoje o annlverwrio do

dr. JoSo A. Dl Olrolamo, cirurgião
dentista, residente ne3ta capital.

Festeja boje o seu anniversario
natãlicio o nosso collega de Impron-
sa. sr. Manoel Domlngues, redactoi
da Agencia Havas e corr-apo-idente
em S. Paulo do "Dlarlo da Manha ,"correio 

da Noroeste" e "Correio da
Sorocabana". respectivamente cie Ri-
beirão Preto, Bauru" e Botucatu.

Fes annos hontem o menino Byr
ran íllho do prof. Aristides da Pe-
nha Rodrigues e d. Hermlnla Prestes
Rodrigues.

¦ ¦'¦ ¦¦****<*¦*»¦¦••••*•»¦-¦'
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Nascimento

Acba-ee em testa* o lar do sr.
Carlos Calvelhi .íuncclonarto do Ga-
blnete de Investigações, • <-f •"•
exma. esposa, d. Lourdes Calvelhi.
com o nasciihento da menina Helena.

^E^^^^^S

Festas e bailes
"CENTRO REPUBLICAI, o

rOBTT7QX.EE"
Promovido por um grupo de «•».

cios será realizada no próximo eat*.
bado, uma grande festa Joannlna.

O salfio de festas estará todo or*
namentado, havendo grandes ein*.
presas; podendo oe convites serem
procurados com a comrnlssâo tode*
os dias das 20 ás 23 horas na ttá.
social, 4 rua Quintino Bocayuva, %
sob.
••NOSSO OLUBE" SS BEBEDQtm.

Coirlmemorando o aei) terceiro an-
nlversarlo de fundação, o "Nomo
Clube" de Bebedouro fará realizar ao
próximo dia 24 um grande baile na*
quella cidade,

O BAILE A' CAUflRA 90 ROYÍ.I.-
O "Royal". um dos principaes clu-

bes carnavalescos de 8. Paulo, rtv
llzari amanha em sua sede social, -
Rua Lopes Chaves, 81 das 21 hora*
era diante, um formidável baile, com
prêmios aa pessoas que se apreser,*
rem trajadas á caipira.

Abrilhantará ae festas o Jazi "Cen-
tro" e a orchestra typlca "De La_.
Cl.' sob a regência do prótese»
Paschoal De Lasclo, no seu numero
efíectlvo da 18 figuras, além do Gr_-
po Regional Bandeirante com o p>
pular "Veneno" o "moreno" quo en-
cantou os que compareceram aos
bailes do Royal no Republica no ul-
tlmo carnaval. Tocará, tambem, á en-
trada, uma explendlda phltarmonie-.a,

A sede do Royal receberá uma or-
namcntaç8o á caracter, devendo o íeo
interior ser transformado em uma
collosal cas* da roça.

Oa convites acham-se á dlsposiçio
dos senhores associados na eecreH-

ria do clube, á Rua Lopes Chaves ,81.

O SANTO DO DIA
SANTA FEBRONIA — 22 de junho
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Federação dos Voluntários
de São Paulo

A Força Publica como instrumento
do Partido Constitucionalista

A demissão do coronel Penedo Pedra

Communlca-nos • Secretaria Geral:"S. PAULO PRECISA DE UM MILHA O
DE ELEITORES

B a Htederaçfio dos Voluntários que
nos dias que antecederam ao victorlo»
so 3 de Maio, lançou este pregão de
civismo, sente-se com forças para a
realização de tâo meritorla e neces**-
ria empresa. A gente altiva que habita,
Piratininga conhece qual a força de
voto e attendendo ao apello da entl-
dade clvlco-polltlca da mocidade ban-
delirante, tem acorrido em avalanche
ao lfi posto de alistamento Instalodo
pela Federação, A rua Ohrlstov&o Co-
lombo 3, 2.° andar.

Para regularizar o andamento de pa-
peis de qualificação eleitoral s&o con-
vtdadas a comparecer no endereço acl-
ma os seguintes pessoas: •

Amélia Maiicatto. Antônio Rodelll,
Antônio Duarte Rodrigues, Antônio

fredo Ribeiro, Alfredo Lázaro de 011-
veira, Alfredo Slsnal, Alfredo Rod"}-
gues Nogueira, Alfredo Jòsè Berhardl,
Aida Lourdes Marque», Adella Ceies-
tina. Jiilla Agremr-.ni, Ads-U» Mazlerò,
Adolpho Procopio Rossl Adelino Frise,
Agueda Breda, Agostinho Moraes Men*
donça, Attlllo Fredal, Azlllo Zlszanl,
Augusto Magalh&es. Augusto Alves dos
Santos, Augusto Camargo, Augusto
Fator!, Augusto Óuaynaes Lima, Au-
rora Deollnda Valentlm, Aurora Ce-
sario Abreu". Aurora Porto Cima, Attl-
lio Capobianco Atílio Ohlandottl, Atl-
Uo V. Oersoslnl, Amadeu Gomes Fa-la,
Auçrusto Mariano, Augusto César Ra-
maro, Augusto Brasil. Augusto Ferrei-
ra Armando Teixeira, Atílio Ranl. Ar»
lindo Augusto Cleto.

Para tratar do reconhecimento de
vários C.O.P. do Interior e da Capi-
tal. çst&o convocados os membros do

Buccln, Antônio Jorge Teixeira, Anto-. c. O P Central para urpa reunião' " ¦  '~ *"'—'•*"¦ hoje às 20 horas, na sede Central. A
rua Ohrlstováo Colombo, 3, 2.° andar.

Sob o titulo -Cirna, a "A Folha",
de Jundiahy, em sua edição de 14 do
corrente publicou a seguinte nota:

"A actividade política doe membros
aa, actual oorrent* dominante, usan-
do de processos coercitivos de iníll-
traijOes, tem offerecldo á opinião pu»
blica provas as mais incisas para
què, amanha, nas urnas possa e>
povo conscientemente desempenhar
seu papel de Juiz.

O caso da demissão dc coronel Pe-
nèdo Pedra do cotomando da F.rç"
Publica Estadual, i un dé) mais re-
centes e graves, segundo se depre-
hende dos próprios termos exarados
na ordem dó dia com que aqueii-
chefe sè despede dos seus comman-
dados. Sendo a milícia orgflo est*-
dual, a ninguém mais que o partido
dò interventor estariam afíeotas
»«ueiiM expressões, pois. sendo pri»
vatlvò de a. exa. a* nomeações j>ara
aquella organUBcao, somente delle
•manatlam òrden* ao conimeridaiite
da Policia estadual.

Se houv«r duvida* a respeito, a es-
se* sceptlcos transportamos umas

1 Unhes, que eobre o tàcto, escreveu
"A Plalea." de ante-hontem:

"Xtti certas rodas dlzla-se hon»
tom t. noite, <iu* o coronel penedo
Pedra tomou essa attltude, per-
que o governo estadual estava que-
rendo íaaer a Porca Publloa um
Instrumento político favorável ao' 
Partido Cònatltuclonali-ta",
Ahi estA patenteado o modo de go-

¦ vernar "acima de partidos" do ar.
txitérventor federai.

O P. C, formado para movimentos
etvicoa (cx-Partldo Oemooratlco, que
terminou vendendo seus moveis e»
jísita publica) descobre at novo pau-
lista .»eus intuitos de domínio, de

. amblçio. de parentesco chegado com'.-. 
m dictadura, hórttem cortibatlda por
asses mesmos que -hoje se acham ao

poder e que Ji nfio podendo conquls»

%„ * opinião publica pelo seu ava»-

gelífO, contra ella lançam

força, mantida pelo próprio povo de
6. Faulo.

Estejamos certos, porém, ss pala-
vras desse brioso militar verberande
attltudes Impatrloticos, mas uma ves
puzeram à mostra a brecha que a dia
t dia separa cada vez mais o sen»
tlmento altivo do nosso povo • o
governo estadual.

Nüo venham outros allegar factos
de desplstamcnto, Já multo bem co-
nhecldos da nossa gente.

O habito de oontestar sem raaoes
concretas e do agrado dos «adversa-
rios do P. R. P nao encontra para
o presente caso senfio o ridículo das
próprias contestações.

Estabi;leça»se o cotejo entre o que
«e faz hoje e o que se proclamava
hontem, e o povo verá a mutação do
«eu programma e ôs verdadeiro* ln*
tultos do partido que berrava: Que-
remos a liberdade: abaixo • olygar-
chia!"

Pó de arroz "Espuma de
Creme"

Como offérta a esta folha, fol-noa
enviada, hontem, pela perfumaria
Bruno. • bem instaJlada Cèsa d* r_r»
«gos fInús para tollettes, unia caixa
de dó de arroz "Espume, ele Creme". | Melra.

nio Garcia Arlza, Antônio Flrmian!
Massarlo, Antônio Barbosa de Mnc-do,
Antônio Buono, Alcides Vargas. Al-
berto Rancei, Alclstre Gluntlnl An-
tonto Bittencourt Sobrinho, Antônio
Coury. Alzira Queiroz. Alclndo de G.
Moraes, Alfredo Gonçalves Teixeira.
Alcides Costa, Alice Jeremias Motta,
Alexandre LeonardI, Alberto Possldi»
nio, Alçano Condetra Duarte, Alfredo
Mello .Teixeira, Alberto Danetl, Aldo-
nlnlo Zosso, Alzira Gonçalves de Sou-
sa, Albino Niüdem. Alzira Scafí, Al»

Communicados
TIRO DE GUERRA 5.8

Hoje, ás 20 horas, devem compare.
cer 4 sede social, todos os atirado-
res Inscriptos na esoola de soldados.

Continua sberte, devendo encer-
rar-se dentro do poucos dias, * ma*
trlcula par* os candidatos a reser»
vista do Exeroito, oujos exames s*
realizarão cm novembro do corrente
anno.
CLUBE PAULISTA DE PLANADORES

Convldam-so oe sócios que queiram
tomar parte n* quarta turma de alum-
nò* pilotos a comparecer á sede do
Olube até o próximo dis 26, afim de
satisfazerem sua Inscrlpçáo. Depois
dessa data nio será respeitada a
precedência.

A* aulas pratica* ter&o Inicio ain»
da na próxima semana.

SYNDICATO DOS BANCÁRIOS
Está mareada par* hoje, as 2030

horas, na sede social, mais um*
reunião da dlrecórla díête Syndlca-
to, para tratar de aseumptos dlver-
MM.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
MEDICINA

Reallza-se hoje, ás 29,30 horas, uma
sesslo sòlenne em homenagem ao sau-
doso prof. Miguel Couto Falará ém
nothe d» Aesoclaçlo o prof. Rublao

-•fc -ae-

FAL-ECJMENTOS
D. Joana* de Andrade. — Falleceu.

hontem. ás 17 horas, a exma. sra. d.
Joanna Cássia de Andrade, viuva do
k. José Pinto Ferreira de Andrade,
deixando os seguintes llilos: Maria,
casada com o sr. Menotti Zucchl; 6»r*
Ios, casado com a sra, d Bmllla Fer-
reira de Andrade e Ibéria, deixando dl»
versos netos. O enterro realizar-se-á
hoje, ás 13 hwas, sahindo o feretro
da ru» Lavapés, 169, para o cerni-
tic-rlo do Araçá.

#~
Tiro de Guerra N.° 3

O sargento instruetor pede o
comparecimento dè tòdòs os ins-
criptos deste anno. Fará isso at-
tenderá, diariamente, das 20 ás
22 horas na sede dò Tiro.

As matrículas deste curso de
instrucção militar continuara
abertas, podendo os interessados
serem attendidos, diariamente,
das 20 ás 22 horas, na sede do
Tiro, á r. da Glorid, 3.

Commissão de Assisien-
cia Social

A Commissão de Assistência So-
ciai depositou, hontem, no panco
de Sáo Paulo, em conta especial
"pró-iaasaros", a quantia de 
«HS000, produeto dos donativos
Ofíertados pòr diversas pessoas.

0 PR0JECT0*DA
CONSTITUIÇÃO

só poderá ser submet»
tido á votação em prin--
cipios de julho

RIO, 22 (A. B.) — A commis-
são de redacção concluiu hon-
tem, o capitulo da "segurança
nacional". Assim, somente faltam
ser redigidos os capitulo* da"disposições geraes e transito-
nas", tarefa que espera a com»
missão concluir até amanhã. E
o domingo será reservado para a
revisão geral 4o trabalho em
acção individual de cada mem-
bro.

Entretanto, não é provável
qne segunda-feira seja lida, no
expediente, a redacção final do
projecto dc Constituição. Isso ne
dará na terça-feira, quando ira
a imprimir.

Entre quinta e .exta-felra é
què poderá ser distribuída em
avulso, para receber da reda-
cção, durante tres dias. Deífar-
te só poderá estar era votação,
no melhor das hypotheses, em 4
de julho.

JU - 

Apresentaram-se ao De»
partamento do Pessoal
da Guerra

RIO, 22 (H.) — Por terem
sido amnistiados apresentarain-se
ao Departamento do Pessoal .1a
(iuerra o tenente Carlos Gomes
Burralho e o ràajor Eugênio Au-
gusto Terral.

Patrimônio inalienável do Centro
Acadêmico "Onze de Agosto"

Após a posse do actual presi*. Silva, AdoJpho Lonibardi, José
j -f i-, i _, i r»~- .-.*,_rv. Armando Macedo Soares Affon-dente Paulo Bastos Cruz, ío*aà..|«m ^ 

-^ Veiga Filh0| A1.

Nos começos do reinado de Dio.
cleciano, quando parecia gosar a
Egreja de uma paz relativa, flore-
scia em Sibapolis, sob a protecção
de Santa Brlehls. um mosteiro de
virgens religiosas. Entre ellas, s?
achava Febronla, alma de santa.
simples como um, anjo, pura como
a neve, na belleza de uma innocen-
cia de flor. Febronla era formosa
0 o céo a floriu de graças angelx-
cães.

De uma intelligencia admirável,
facilmente se illustrou nas Escri-
pturas e, tta.commttnteiade, era ella
quem explicava e commentava os
textos. O Imperador havia deixado
os chrlstãos em paz, mas, no anno
303. cedendo d suggestão de Gale-
rio, decretou terríveis perseguições
aos filhos de Jesus Christo.

Um joven patrício romano, cha-
mado Lisimaco, era suspeitado de
nutrir sympathias pelo christianls-
mo, e, por isso mesmo, foi mandado
para a Ásia, acompanhando Seleno.
homem bárbaro e brutal, encerre-
gadoâe dirigir os supplictos do de-
creto.

Seleno conhecia, a santidade do
mosteiro de Brienis e para alli di
riglu o seu odlo e a sua persegui-
çâo.

Mandou arrastar â sua presença
Febronla e, perante o tribunal, con
vtdou-a a deixar as suas crenças,
adorar os deuses, que teria urna vi-
da regalada ao lado do imperador

O interrogatório foi uma pagina
de heroísmo ilnauãlto de fFebro-
nia, e Lisimaco assistia a horrível
pressão- compungido dá tanta ini-
quidade.

A santa, na majestade sublime
da sua fé, na grandeza insuperável
do seu, esplendor de vlgrem, respon-
deu com energia reaffirmando a
sua orença e assacando censuras ao
iuiz brutalizado.

Iwmedlatamtnte Seleno, enfure-
ctdo, mandou os verdugos cóllocal-a
entre dois cavalletes e, ateando to-
go, sobre o seu corpoi estendido, or
âenou que a espancassem impiedo-
samente.

O martyrto commoi-eu. o povo,
quo, revoltado, protestava contra
tamanha iniqüidade. Já as carnes
da santa saltavam aos pedaços pe-
Ia acção das labaredas e pelos gol
pes vibrados pelos bárbaros, quan-
do Seleno suspendeu o suppliclo.

Interrogou de novo Febronla, in-
sistlndo para que renunciasse ao
seu Deus. A martyr, chagada, en-
sanguentãda, reduzida quasi a pos-
tas, num supremo esforço, eólio-
cou-se deante do juiz, numa attitu-
de solenne, e lhe disse firmemente."Os teus açoites ainda não me
venceram! Coníinila, Jiitseroüel, que
ainda tenho vida para soffrerl"

Seleno empallideceu de Ódio e or-
denou que lhe cravassem oa ferros
em braza, atè lhe calcinarem, os
ossos.

O povo ameaçou o juiz, e, coma
todo Ímpio, acovardou-se deante do
clamor publico e sustou por um Ins
tante o màrtyrlo de Febrònia.

NovO interrogatório, insistindo
ainda pela apostasia.

Febronla. cujo corpo quasl nú, se

desfazia aos pontaoos dos oerdugot,
ainda com suprema energia, re-pca-
deu: "-?' pouco, bárbaro, repita os
castigos, até que minha alma, livre
da terra, se evole para o selo dc
Deusl"

Seleno nào se conteve e mandou
cortar.lhe a cabeça...

O povo chorou conoulsíüoments,
e tislmaco mal podia conter as ia-
primas. Conduziram os pedaços dc
Febronla para o mosteiro, piedow
mente e foram collocados num arar
torto.

A multidão, genuflexa, affluiu ao
convento a venerar aquellas santta
reliqulos, que logo operaram adml-
ravets milagres de conversão d*
muífOí peccadoree, ante áquelle es-
pectaculo sober&o de resistência di»
vina.

Seleno, de regresso ao palácio,
entrou numa horrível aaitaçao, «,
compteíomeníe totfco, lançou ur*.
olhar de desafio oontra o azul Inu
maculado do cio e prediptou-se ao
solo, esmagando o craneo.

íislmaco. deante do cadáver, ev-
clamou: E' grande o Deus ao*
ckrlstâòst Bemdtbo seja o Deu. da
Febronla, que assim vingou em
íetnírue i»wtocenfe/"

O pequeno oratório do convento
não comportava a nultiãâo, quu,
affllcta, corria a venerar os restos
da santa.

O bispo de Sibapolis mandou
construir um templo eumptuozo,
para recolher as preciosas relíquias,
e, no momento da trasladaçào, Fe-
bronia, santa, oppôz-se por um si.
gnal violento de tremor de terra.
O prelado insistiu e o altar desabou.
Contentou-se o bispo em conduzir
para a egreja fragmentos do corpo
da santa, que foram encerrado,',
num cofre de ouro e levados pro-
cesslonalmente. t' que Febronla
nào quiz deixar o mosteiro de Briz-
nis, oráculo de sua pureza e san-
tlãadet
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feitos donativos de accôes da
Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro, com a cláusula de
inalienabilidade para augmento
do patrimônio dessa instituição
acadêmica, pelos srs. dr. Luiz
Lins de Vasconcellos Filho, Tho*
maz Wathely, dr. Joaquim Alva-
ro Pereira Leite, dr* Góffredo
da Silva Telles, dr. Eurico So*
dré, dr. Eduardo de Medeiros,
dr. JoSé Vicente Alvares Rübiãó.
dr. Aristides de Toledo, dr. Ma*
noel Tamandaré Uchôa, Justl-
niano Lacerda de Oliveira, dr.
Pedro Dias da Silva, dr* Joviano
de Moraes, Mórcyr Barbosa Fer-
raz, dr. Jorge Pacheco e Cha-
ves, dr. Carolino da Motta e

berto Wathely, dr. Dario Rlbei-
ro Filho c dr. Francisco Ribeiro
da Silva, uma cada um; dr. Raul
Jordão Magalhães, Associação
Nacional de Excursões e Tur^s-
mo, Alberto Bianchi e Arthur
de Mello Abreu duas acções cada
uru.

EXPEDIENTE
"Correio de S. Paulo"

Ptoprtadade d*
Emp. "CORREIO OB 8. PAULO"

LTDA.

*

PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZINHA

InsUlltd* eto confortável predio
central quartos trajados oom ve*
nszlana*. D1*rt*s * BJ « IOS K»
.etçfte» avulsa* 2$ Centeio interan
de UOS a lfi(i$: externo*.' mnluslvr
cata de manha 1011$. Cozlnh* bra-
illelra, «ô com tmir.lnho « dingldi
pel* família do proprietário
Conittaoio d* O*rer*lho Roa SI*-
obMlo 38 m-ose MM. • 8. Paulo

Petrado a aecretarla da Vlartn
Bonde* d* ramandaré • Villa

Marlanni A porta.
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J0A0 BRICC0LA. 10 * Salas 029 a 933 - TEL. 2-7823 |
h CAIXA POSTAL, 3178 Tèiegraíl».: "PATENTES" 

§
úiiiiHiiiiiiiiiitiiiiiiiiiitiiitiiiiiiifiiinmiimiiiiiiiiiitunitiiiimmiiTnnmtt76 «^d^

Gwentei RENATO PACIN1

A dlrecçio do COKREIO DE 8.
PAOLO nio s* responsabiliza pe*
ta* conceito* «mlttido* pelos ool-
laboradores, qua tem ampla liber-
dade «n «eu* artigos assignados

Toda correspondência commer-
olal deve ser dirigida à gerenc!»

80UCITAMO» AOB AWNUi-
CIANTB8 A FINEZA OI SO EU1'-
fJCTUABEM A uKjlUl.Av. AO UB
SUAS 8-AOTURAS CUía O OOBKA
DOR AUTORIZADO, DO QUAI
OBTVERAO EXIGIR A PROVA DE
IDENTIDADE

ASSIGNATURAS
Anno  ..fooo
semestre z.jooo

ACfBNTEB BM TOIX5 O ESTADO
6uccurs*i do Rio: - Traves*»

Ouvidor. 38 - 3.o andai
Telephone. 3 4*13?

"Correio de S. Pauto"
Comrnuiiicamos a todos os

leitores e amigos desta fo»
lha, que o sr. Francisco Sal-
les A. Netto, que se intitula
representante do CORREIO
DE S. PAULO nâo faz parte
dò quadro dòs funecionarios
deste jornal. Outrosim, avisa-
rnos que todos os pagam6ii«¦tos deverão sêr effectuados
a pessoa devidamente autori-

>;
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TRAÇO/ E TDACA/.
Cadê as renuncias?

Ob senhores sabem o quc é
roirn? Hnbeiu o que é açougue,
.sriiborio, padeiro, água, luz, cs*
goto, roupa lavada, -ilmo-
ço, junlnr, cinema e uma "bati-
dasinha" de gengibre? E* a vida.
K essa coisa custa os arames
l>'ra os olhos da cara. Quando
chega o fim do mez, ai delles se
Portugal se levanta... E* ali na
batata. Dá cá o cobre do inglez,
jrj.iador a inuqiic. Vocês se lem-
l.rani das rumorosas renuncias
proclamadas na Constituinte, ca*
so osta não sc fechasse uma vez
concluída a Carta ínfima?

Todo nuindoa ia renunciar...
Aonde- Disse o "Globo", do R io,

quc ninguém mais pensa nisso,
mesmo com o golpe vibrado na
prorogação da Assembléa... Mas
nem c possível! E os feijões? E
o barrijrame do bandulho avec
sarro vasio não sç põe de pé?
E as pequenas, quc não vão nes-
sa historia de pindahyba, e o
nmor é o que agarra, como a
paixão precisa de fundos? Depu-
lado rcniinciantc. á nenê, limpo
de "gibeira" c apitando nickeis,
ellas não ligam, passam...

Enláo quatro contos e quinhen-
tns rogiilarmente regrados por
mez de trinta dias, é coisa quc
lembre renuncia? Uma óvii"."Este-", sabe? Quem foi quc dis*
sc que cera dc ouvido cura bicho
de pó, e "guspe" dc manhã ce-
elinho tira verruga da cara?

Xinguem sc "aceusaram"? Nam
elles... A empregocracia cons-
titiiinte c como milhar invertido
cm secco pelos cinco prêmios. Só
elá uma vez no cravo e outra na
ferradura, isto é, uma vez na vida
n oitlra na morte...

Renunciar? Sê beste...
Um homem com quatro paeotes

é. um kalosso, c lambendo imbira
é burro como uma porta, feio
como a necessidade, antipathico,
insupportavel. sem graça e mon-
(um de lata de lixo,..

Renunciar, aonde? Então vo*
cês pensam que elles são deste
mundo? "Bissolutamente" !

As águias c os ditos dominam
as alturas e nós "p'relles", "semo"

pinto diante das "pinla braba"...
Renuncias?
Vê lá, ohcoisa, se * gente "tá"

ali na esquina ...

A mordaça...

lio Uluiulo das Artes
Quanto mais se comprime a

tampa da chaleira, mais a ferv«*
dura cstrilla lá na pichôrra. E
sc se insiste na gaita de tampar
a meleca, o estouro é certo e a
vida passa a ser immediatamentc
um buraco...

O sr. deputado Mozart Lago
foi á tribuna da Constituinte c
disse, rachando a marmellada,
quc, achando-se elle na redacção
do "Diário de Noticias", assistiu
pessoalmente o censor policial,
dr. Victor Vieira, intimar aqucl*
Ia folha a não publicar "man-
chettes" contra o governo, por-
quc o sr. Getulio Vargas, pes-
soai e directamente, reclamara
contra a "manchette" da l.a pa-
gina daquelle jornal, na edição do
dia anterior."

EBtá muito bem esse negocio.
Está mesmo muito engraçado,

e, querem saber de uma coisa.'
Está optimo, "up to date", yess,
da pontinha... Toda a vez que
um chefe de governo, cotuba, co-
moco director da revolução, dá
assim parte dc fraco, virando-se
raivento c furibundo contra os
pobres linotypos, é porque o coa-
dor da cafeteira politica entrou
na borra incommoda e não deixa
pingar o liquido rubiaceo sem sc
expremer o dito com as "mões",
assim como quem tira leite de
vacca flor de laranjeira...-

Governo forte é aquelle que vi*
ve dentro de sua fraqueza, e go-
remo fraco c o que vive dentro
das fortidões e das censuras...

Quando uma simples "man*
chette" extráe com dois pausi-
nhos, o somno da autoridade,
qualquer pulguinha de salto não
deixa mais o camarada dormir.

Do que sc conclue, em nome
do Padre, do Filho, do Espirito
Santo, que, se ê certo quc cobra
não tem pc, mas anda, e mesu
tem perna mas não usa meia, não
é menos exacto que dictadura as-
sim "tubereuleixons", passa a ser
dictamóle troIol6, oui madama.de
carcomida ! Esta é que c a ver-
dade, sem "tira nem ponha", es-
te c que é o facto nu', cru', pu',
tu', jururu', mussiu'...

Por isso, previnam*sc os in-
cautos, esses quc a besteira ma-
cho de tirar o chapéu nos eleva-
dores, os reduz a todos os póscs
quer seja de mico, de traque, e
outros pós, pifs, pu's, pás!

Se non é vato é benc prove-
ro...

DESPEDINDO-SE DO PUBLICO PAULISTA, MISCHA ELMAN DEU O SEU
SEGUNDO E ULTIMO CONCERTO

No espectaculo de hontem, no Municipal, o celebre violinista conseguiu arre-
batar a assistência

Mis cha Elman, o gênio do
violino, fez-se ouvir honlem,
pela segunda vez, mun con-
certo que sc realizou no
Theatro Municipal, execu-
tando um programma que
levou o celebre artista a de-
monslrar os grandes recur-
sos que possue,

Dc principio ao fim, Mis-
cha Elman foi ovacionado
pela platéa.
Começou executando a "So
nala" dc Nartlini, e a se-
gnir a "Sonata cm lie Me-
nor" dc Brahms. Üuas gran-
des obras musicaes inter'
preladas genialmente por
um "virtuose",

A segunda parte annun-
ciava o "Concerto cm mi
menor", de Mendelssohn.
Mischa Elman rcvclon-se o
artista dc renome. Execu-

ção impeccayel e interpre.
tação que só elle pode dar,
porque Mischa Elman è Ini"
mitavel, tem a nua persona-
lidade própria. O concerto
de Mendelssohn c lido como
uma das obras de maior
difflculdade para violino.
Honlem, ouvimol-o tocado
por quem demonstra a
maior facilidade, clareza e
justeza.

Elman viu-se obrigado a
dar nm numero exlra, que
consistiu num trecho do
mesmo autor, transposição
de Kreislcr.

Na parte final do espe-
clacnlo, Mischa Elman exe-
cuton "Adaglo" de Mo-
zart, "Contradansas", de
Beethoven, em transposição
feita pelo próprio executan-
te, "Danza Espanhola" de

Fala - Kreislcr, terminando
com a obra prima dc Sa-
rasatc, "Aires Bohemios",
Este ultimo numero electri-
zou a assistência, que com
teus insistentes applausos
conseguiu do consagrado
violinista, a execução dc
mais tres numeros extras.

Mischa Elman despediu-
se, desse modo, do publico
paulista, que foi o primeiro
a ouvíl-o na America do
Sul. Foi uma noite dc pura
arte que ficará gravada
eternamente na memória
dos amantes da musica. Ho-
je ú noite, Elman seguirá
para o Pio, onde dará tam-
bem dois concertos, prose-
guindo depois sua "lour-
nec" pela America do Sul,
devendo embarcar para
Buenos Aires. R, M.

Aloysio de Castro vae oecupar a vaga
do prof, Miguel Couto na Academia

Nacional de Medicina
MO, 2'2 (A.B.) —A Academia

Nacional de Medicina recebeu,
hontem, durante a sessão dedi-
enda á memória do saudoso prof.
Miguel Couto, o novo acadêmico
sr. Miguel Couto Filho, recente-
mcnlc eleito, por suffragio una-
nime, para a vaga do prof.
Aloysio de Castro, que passou

para a classe dos membros lio*
norarios.

O novo titular ingressará sem
nenhuma solennidade devido á
grande perda quc lodo nosso
mundo medico ainda chora; após
as homenagens e os discursos
consagrados ao grande morto, o
sr. Miguel Couto Filbo fará a
oração de agradecimento.

Últimos telegrammas do exterior
ITÁLIA

O PRIMEIRO ANNIVERSARIO DA SOCIEDADE DE CONCERTOS LEON KANIEFSKY

Teve grande exito o concerto quc essa sociedade fez realizar ante-hontem no Theatro Muni
cipal, com o concurso do "Trio Brasileiro Henrique Oswald"

qual constou a collaboração do
"Trio Brasileiro Henrique Os-
wald".

Cornmemorando o seu primei-
ro anniversario, a Sociedade dc
Concertos Léòh Kaniefsky, que
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UM COMTtlENTARIO 1)0 "GlORNALE
D'ITALIA" SOBRE POLÍTICA BAL-

KANICA
ROMA. 22 (H) — Um orgfto da lm-

prensa norte-americana publicou re-
centemento os termos da entrevista de
Rlfat Bcy a respeito da posição da
Turquia cm face das disposições do
pacto balkanico, assignado ultima-
mente cm Athenas. O "Olornale d'Ita-
lia" observa a propósito:"De accordo com as declarações de
Rlfat Bey este excluo a obrigação do
uma participação tia Turquia numa
guerra eventual contra a Itália, ao
passo que excluiu para a Carecia a
obrigação do intervir. Seria utll que
a Turquia precisasse a sua attitude
para com a Itália".

ALLEMANHA

soberano assistirá Juntamente calin
este á inauguração marcada par»,
amanhã da Bibliotheca Brattano.

A' nolto o Rei Carol, quo n&o assiê-
tlu ft nenhum banquete dlplomatloo,
desde o seu advento ao throno, com-
parecerá »o Jantar offerecldo ao sr.
Barthou. na sedo da ligação d© França.

Sabe-se outrosim que ficou resolvido
que o soberano rumeno visitará offi-
oi&lmcntc Paris dentro de alguns me-
zes.

FRANÇA

"TRIO BRASILEIRO HENRIQUE OSWALD" composto dos pro-
fcssorc.i Ernesto Trcpiccioni, Calixto Corazza e Gabriel Migliori

tantos Iriumphos já tem obtido
em sua curta existência, fez rea-
liznr um grande concerto, do

Esse concerto foi iniciado com
a "Sonata para orchestra de çfi"
das, flauta e piano", da autoria

de Alessandrc Scarlátti, quc le-
ve impcccavel execução da parte
da orchestra e solistas, sob a
viva regerencia do maestro Lcon
Kaniefsky. Essa sonata foi ouvi-
da em primeira audição, rece*
bendo grandes applausos da as-
sistencia. Foram solistas, no pia-
no o maestro José Capccchi c na
flauta o dr. Antônio Dias Ar
ruda.

A segunda parte do program-
ma consistiu na execução do cc-
lebre "Trio op. 49, para piano,
violino e violonccllo", de Men-
dclsshon. Este numero esteve a
cargo do "Trio Brasileiro Hcnri-
que Oswald", quc se compõe dos
professores Ernesto Trcpiccioni,
Calixto Corazza c Gabriel Mi*
gliori, respectivamente violinista,
violoncellisla c pianista, todos
os tres músicos paulistas. Os exc*
culantes receberam os mais vi-
branlcs applausos da platéa.
Ainda hontem tivemos a oppcv-
umidade de ouvir elogios ao nos-
so trio feitos pelo celebre violi-
nista Mischa Elman, ora entre
nós, e quc eslava presente á air
dição.

A ulliina parte constou da pri*
meira audição da "Ana" dc Tc-
naglia, do "Romance op. 7, n.
3" dc Henrique Oswaud, do ".Mo-
tivo Mystico" dc Francisco Br.r
ga c da "Mazurka" dc Dcbussy,
esta tambem em primeira, audi-
ção.

Foi um espectaculo dc arte
quc agradou sobremaneira a as-
sistencia. Mais uma grande vicio-
ria para o maestro Lcon Ka*
niefsky.

R. M.

FOI ACCEITA A DEMISSÃO 1)0 SR.
NADOLNY

BERLIM, 22 (A.B.) - O presidente
Hldenburg acaba de acceltar a demis-
bão recentemente pedlela pelo sr. Na-
dolny,
A ALLEMANHA E A TRANSFERENCIA

DE DÉBITOS
BERLIM, 22 (A.B.) - Perante os

representantes da imprensa extrangei-
ra o presidente do Rcichsbanlí, dr.
Scnacht, tornou a expor detalhada-
mente o ponto de vista da Allemanha
eobre a questão da transferencia dos
elebltos.
HITLER VAE INFORMAR O PRESI-
DENTE HIDENBURG SOBRE A CON-

VERSAÇAO COM MUSSOLINI
BERLIM, 22 (A.B.) - O chanceller

Hitler transportou-se para a reslden-
cia de verilo do presidente Hlnden-
burg, em Ncudcck. afim de Informar
o chefe de Estado sobre o» resultados
ele sua entrevista com o sr. Musso-
Uni, em Veneza.

RUMANIA
ENTREVISTA DO SR. LOUIS BAR-

THOU COM O REI CAROL
BUCAREST. 22 (H) — A entrevista

de tuna hora do sr. Louis Barthou
com o Rei Carol revestiu-se de extre-
ma cordialidade, segundo declarou o
ministro francez.

Afim de dnr uma prova de sympa-
thla ao representante da França, o

18,30 — Musicas variadas. =
19,00 — Orchestra PRA 5, dirigida pelo maestro |

Brenno Rossi.
19,15 — Canções brasileiras.
19,30 — Hora nacional.
20,00 — O que vae pelo mundo — Or-Jiestra mo-

derna PRA 5.
20,15 — Chronica da moda — Programma sele-

cto — Solo de piano pela senhorita Ly. = „
dia Alimonda — Canto pela senhorita Ida =
Alencar —- Solo dc violino pelo prof. Gi- 5
no Alfonsi. =

20,30 — Chronica do locutor — Tangos por Jo- 5
sé Sierra — Choro orchestral. S

20,45 — Ida Alencar — Lydia Alimonda. §
21,00 — Orchestra PRA 5 dirigida pelo maestro |

Brenno Rossi. jjj!
21,15 — Musicas variadas. =
21,30 — Programma especial. =
21,45 — Tangos por José Sierra. |

22,00 — Cascatinha de Oennaro. =
22,30 — Musicas ligeiras. =

22,45 — Musicas para dansar. 5
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Radio Educadora

ELLIS G0LD, UM GRANDE ARTISTA DE BAILADOS, QUASI
PASSA INCÓGNITO POR S. PAULO

| 0 antigo primeiro bailarino dc Anna Pavlova já esteve em nos-
§ i sa capital e aqui obteve dos seus maiores triumphos

A vida Ã. nossa Capital do genial
violinista Mischa Elman, nfto somen-
te n s proporcionou os espectaculos
maglstVRC*. que eeae "virtuose" oíte-

Paulista
P. Tt,. A. 6

HORA DO LAR
.. Hora do Lar, que a Radio Edu-

cadora Paulista irradia, dlarlamen-
te, entre 1?. e U horas, 6, sem du-
vida, uni programma que de perto in-
teressa lis donas de casa.

Composto cxe:lusivanic.ite de conse-
'hos o, ensinamentos sobre os diver-
íos misteres elos mães de família, a
Hora elo Lar é ouvida com attenção
nho .ió cm nossa capital, como tam-'.¦cm cm quasi todas as cidades pau-
listas e multas ele outros estadOB do
Brasil.

Junte-se a tudo isto uma cuidado-
e*a escolha 1a musica» para os seus
programmàa e ter-e-a o valor da
Hora elo Lar.

Actaiulmente, a Hora do Lar reall-
za uru interessante concurso entre ás
suas ouvintes promettendo premiar
as vaiurcdeiras com finíssimos cortes
elei flCela.

PROGRAMMA DA HOJ-
Das 10,00 íls 10,30 hs. — Meia

hora esportiva. — 10,30 âs 11,00
lii. - Radio Jornal. — 11,00 ás
11,30 hs. — Horas Portuguczas. — ..
11,30 as 12,30 hs. — Programma de
discos, - 12,30 ás 12,45 hs. - Pro-
gramma campineiro. — 12,45 ás 13,00
hs. — Programma santlsta. — 13,00 fts
M.oo lis. — Hora do Lar. — 14,00 âs

16 00 hs. — Programma Social. — ...
16*00 ás 16,15 hs. — Programma de
discos. — 16.15 ás 16,30 hs. — Pro-
gramma de Jundiahy. — 16,30 ás 17,00
hs. — Programma de discos. — 17,00
ás 18,00 hs — Nossa Hora. — 18,00 ás
19 00 hs. — Hora da Fazenda. — 19.00
fo' 19 30 h». — Programma variado.

19,30 ás 20,00 hs. — Irradiação con.
Juncta. — 20,00 ás 20,15 hs. — Can-
çôes por Wilson de Andrade. — 20.16
As 20.30 hs. — Grupo Regional e S'i-
nia Carvalho. - 20,30 ás 20,45 hs. -
Conjuneto Typico da P. R. A. 6 e
Nino Blen. — 20,45 ás 21,00 hB. —
Programma de canto por Mario Grac-
cho. — 21,00 fo 21,15 hs. — Conjun-
cto Typico da P. R. A. 6 e Flor de Ia
Plata. - 21,15 ás 21,30 lis. - Pro-
fframma da soprano Ellslnha Plerotti.
1 21,30 áa 21,35 hs. — Noticiário e
Boletim Commercial. — 21.35 ás 21,45
h» — Programma de Lourdlnha Que;-
roa Telles. - 21,45 ás 22 00 hs,, - Ve-
rlnha o Grupo Regional. — 22,00 fts
23 00 hs. — Programma variado. —
23,00 á«i 23,30 hs, - Programma No-
vo — 23,30 ás 24,00 hs. — Programma
de' discos. — 24,00 hs. - Hora certa

Programma para o dia seguinte.

"doíSjças^

dr. modesto pinotti
Tratamento da Gonorrhêa e «um com-

pltcaçfles - Byphllis
an» BenJ«ml_i Con«t»nt, 13 • 8-6013
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ELLIS GOLD
receu A platéa do Municipal, como
ainda nos fez rever um grande ar-
tista de bailados,

Trata-se de Ellis Gold, que foi pri-
meiro bailarino de Anna Pavlova e
que nesta "touraòe" de Mischa El-
man, acompanha o genlo do violino
como secretario particular,

j Ellis Gold ainda nfto se retirou do
palco. E' aproveitando um descanso
do vários mezes, que íez esta viagem
em companhia do Elman.

Amável. Lcmbrando-se pcrfeltamen-' te dc quando aqui esteve como prt-
meiro bailarino dc Anna Pavlova. Ellis
Gold sentiu grando satlsfaçfio cm re-

i ver o Brasil. Já conhecia o Rio e SSo'' 
Paulo, as duas cnpltnes nas quaes
obteve na occasl&o da sua visita no-

; tavel e merecido exito. E íol com
agradável satisfação que admirou,

i desta vez o progresso notável de SSo
Paulo, nos últimos annos,

Ellis Gold, russo de nascimento, 6
uma das glorias da choreographia
mundial. Tendo aotuado nos palcos
mais Importantes da America e da
Europa, seu nome conseguiu remar-
cado prestigio e projecçfto ness carta
acs mundiaes. Sendo bailarino de ca-
racterlzaçôes dramáticas, seu enthu-

tigillo. E elle como grande admirador
da dansa hespánhola se orgulha dis-
so. Em Nova Yorli, sem ser hespa-
nhol, firma seu prestigio como o
unlco que lembra Escudero. o celebre
"flomenco" e subindo em sua carrel-
ra de glorias chega pelo mesmo Escu-
dero a ser classificado "um compre-
hendedór de arte c especialmente rto
tJalIc hespanhol, sem rival".

A quisl passagem Incógnita de Elüs
Oold por nossa Capital, não ficará,
com a nota que publicamos, eífectt-
vada. Porque esse artista, o "cmbal-1
xador dos bailes hespanhoes cm Nova j
York", como ainda hoje Escudero o,
classificou, ainda é um grande e seu .
nome bem merece o respeito de to-1
dos os amantes da difflcil srte eho- \
reographlca. '

Tivemos opportunidade de trocar 1
palavrns, hontem ã tarde, com Gold. ,
Attendendo-no» amavclmente, • a no»-1
so pedido, Gold deu-nos sita» Imnres i
soes <--:l)rc S. Paulo.

E enthusiasma-me bastante, falou
ei nrtlsta; rever esta maravilhosa cl-
dade. Guardo de breve passagem por
R. PnuK como o primeiro ballnfne.
da Anna Pavlova, gratas recordações.
Aqui obtive dos meus mais enthu-
slostas êxitos e aqui detxei bons ami-
g03. Agora, essa opportunidade que
sc me apresentou de acompanhar
Mischa Elman, o genlo do violino, na.
excursão pela America do Sul, náo dei-
xel passar. E aqui novamente reven-
do o publico, consigo mais uma v«E
deixar esta cidade com merecida al«-
gria. E nem poderia ser para menos
Já que Mischa Elmnn obteve do» seus
mais calorosos trlumphos.

E que nos diz da sua carreira?
Ainda não «stâ encerrada. Estou

em descanso, e voltando a Nova York
deverei participar do elenco de um»
das mais importantes companhias d«
revistas. Ainda sinto em meu espirito
o amor pela profIssfto que abracei e
todavia pretendo dedlcar-m» i. mi-
nha arte.

Exposição Flavio de Carvalho
Mo dl- 27 do corrente, quarta-feira

próxima, fo 16,30 hor»s, no rea do chio
do prédio Alvea Lima, i. rua Barão de
Itapetlnlnga, 10, será Inaugurada a
exposição de trabalhOB de apreciado
modernista brasileiro, Flavio d» Car-
valho.

Serão expostos 135 trabalho» con-
íeccionados desde 1921 até este anno,
constando de quadros a oleo, pastel,
de desenhos A tinta sem . correcçlo.
pintura subjectlva e esculptura. '

A exposição será encerrada, lmpr»-
terlvelmente, no dia 15 de Julho.

"Paganini", sabbado, pela
Companhia Italiana de Opere*

tas, no Sant'Anna
Relntclam.se sabbado os espectacu-

los de operetas que o sympathico con-
Juncto encabeçado por Clara Wets»
vem realizando semanalmente no
Theatro SanfAnna, com lndisoutlv»!

Com duas sessões esgotadas,
Pina Faccione realizará hoie

sua festa artistica
A"s 20 e' ás 22 horas. Pina Facclo-

ne, a encantadora Interprete da arte
napolitana e um dos mais destacados
elementos da Canzone dl Napoli, rea-
llzarà hoje, no Boa Vista, o seu fes-
tlval artístico. Nestes quatro mezes
que o conjuneto napolitano está en-
tre no», ella * sempre o centro dc
Interesse- dc todos eis espectaculos:
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Ornelia Macedo

XHTKXYIST- ~>_ T/K DOS OO--
LABO-ADO-ES D- XITIi-R

FAR1S, 22 (H.) — O dr. Oito
Straser, um dos coIlaborado.es da.
primeira hora elo chanceller do Rei-
cli, sr. Adolt Hitler, eira exilado cm
Fraga, o fundador da l''rente Neura,
ou nela o Partido Naülata JDIssideu-
te, eleclarou e.n e.ittevista que será
publicada hoje nos "Annales" que
toelus os elesaccoreloa que transparc-
cem na Allemanha, quer políticos,
enicr ecomimicos ou religiosos, promn-
nam ela contradle;no existente entre
a vontade revolucionaria do povo e o
aciuui regimen.

Segundo o entrevistado, o poder na
Allciiiaiilia está presentemente nas
mius ele 3 grupos:

l.o) —- O grupo Hindemburgo, h
quc se ÍHUain ainua a maior parte alo
exercito o ua grandes proprietários;

2.o) -- O grupo (Joerlng-Xhyssen,
enie comprclicndc a industria ptMadü,
(,i grandes estabelecimentos banca-
rios e parle elo» grandes agrlcullo-
res *

3.o) — O grupo de Hitler, qu»
comprchende o Fãrlido Nazista e
principalmente as Associações "H. S."
u "3. A." o nas quat!3 Nosemberg <
Ley representam a ala direita, e
Hciiun c OuebbeU a ala esquerda.

O grupo llindeiiibuigo collocado
sob o leigo cruzado dos dois outros
bloco.", poucas probabilidades terão d«
sobreviver ile.pola do eie.-aapparecinien-
to elo eiiefo de Estudo. Na opinião de
Straaer, o exercito já cumeca a In-
cllnur-se para Hitler, ao passo que
os graneles proprietários propendeni
de preferencia paia Goerlng.

O sr. Otto Straaer explana de ok-
tra parte que 3 organizações, aspi-
ram Igualmente a direcção do pai»,

primeiro, o grupo chefiado pelo"Kronprinz", que se considera hei-
eiclro lógico dus agrupamentos qu»
hoje obedecem i orientação do mure-
chal Hlndemburgo e do general.
Goerlng e tende resolutamente para
a restauração monarchlca.

Segundo, a Frente Negra, que lem
como programma a reallzaajão até <a,o
fim da concepção nacional-socialiat»,
entende, portanto consclentementt
para _ revolução socialista;

Terceiro, a colllgaçio marxista.-!I-
beral, unida na lucta contra o na-
zlsmo, que conhece as difflculdade»
crescentes do regimen hitlerla.no «
conta Instaurar sobre as ruínas da
dictadura a denominação ?oclalist»
em marxista.

O ez-collaborador do "Fuehrer" af-
firmou por fim que a Allcnianha se
verá fatalmente collocada um dia
eliiuite elo seguinte dilema: ou fazer
a guerra fasejisl» ou *. revolução so-
ctalists.

ESTADOS UNIDOS

PAULISTA distraem, deleitam e instruem
J) dansas hespánhola». Ahi é que Ellis I Lehar e à qual a companhia deverá¦_"n »jirinii-i ' * ¦--»'¦***• Oold conseguiu o maior do eeu pres- ' dar optimo desempenho.

slasmo entretanto, conseguiu sobre- i exito. Assim è que aabbado próximo,
sahir-se mais na Interpretação das' teremos "Paganini", 3 aetos de FraM

PINA FACCIONI. a "estrella" da
Cangone di Napoli que hoje realiza

sua festa no Boa Vista

nfto repousou um só dia, desde quc s»
Iniciou a temporada, como sl com sua
ausência faltasse tambem a alegria cos-
tumclra.

Pina Faccione, nasceu artista, por-
que Nápoles é um palco: e nesse t*.
blado em que ella abriu os olhos para
a existência e dilatou as narinas ao
primeiro alento, representa-se por to-
da a eternidade, a tragl-comedla da
vida, no que esta tem, sobretudo, de
sincero, característico e expontâneo.
_' uma verdadeira lucta a que a sym-
pathlca actrla desenvolve contra o
theatro burocrático, tendo por arma,
a belleza de seus sentimentos, e por
symbolo a honestidade das attitudes,
pela gloria e pela felicidade da har-
monla cósmica, universal. E' uma
bandeira que flamula no topo do pe-
destal da arte dramática, provocando
o riso franco, sadio, e, com isso, en-
slnando ao publico, que multo lhe
quer e admira, as trágicas lições da
Napole» longínqua. Vêr Pina Faccione
e ver-se na vida vivida, com suas mes.
mas amblçflea. seus mesmos gesto»,
suas' mesmas palavras. Quem ama •
aprecia, os encantos de Nápoles, ama
e apreela, tambem, Pina Faccione,
porque ella 6 um pedaço de terra do
Vesuvlo, transportado para o Brasil.

"Surriento gentlle" é a canção qu»
Oscar dl Maio enscenou em 3 acto»,
com musica de E. De Curtis, e cuja
apresentação constituirá a festa d»
arte d» eximia expoente do senti-
mentallsmo e da graça napolitana.
Seu enredo, suas canções, suas mu»l-
eu», tudo emfim. contribuirá para qu*
a festejada demonstre o seu Invejável
• lnexcedlvel talento artístico. '

São Paulo deverá ouvir brevemente
a Jovem pianista Ornelia Macedo, que,
não obstante a sua pouca Idade, é do
uma "virtuose" do teclado. SSo pro-
vas eloqüentes de seu notável tempe-
ramento artístico, aluada a uma te-
clinica equilibrada, os seus rceltaes
realizados na capital da Republica,
onde conquistou Inequívocos applau-
sos Ainda recentemente se íez ouvir
no Instituto Nacional de Musica, ten-
do de blsar vários numeros de seu
programma, em que figuravam os
grandes nomes da musica clássica e
contemporânea.

Ornelia Macedo, ciue é paulista de
nascimento, reside presentemente no
Rio de Janeiro, mas pretende mos-
trar que soube corresponder á espe-
rança que nella depositavam os seus
conterrâneos, quando de seus primei-
ros concertos levados a effelto nesta
capital. Isso se dará quando multo
cm novembro próximo.

.4 VISITA no PRESIDENTE DA
LOMBIA

CO-

THEATRO BOA YISTA

CANZONE Dl NAPOLI
Empreza N. Viggiani

245.° e 246.° Espectaculos
HOJE HOJE

A's 20 e ás 22 horas
FESTA ARTÍSTICA

de

PINA FACCIONE
com a novidade em 3 aetos
enscenado» de Oscar dl Mato

SURRIENTO GENTILE
A festejada cantará o samba
brasileiro "FAVE'IaA" e a can-
ção napolitana "E TRE FESTE

'E NAPULE".
Os Ingressos estão A venda

e disputados

WASHINGTON 22 (H.) - A visita
aos Estados Unidos do sr. Alfonso Lo-
pez, presidente eleito da Colômbia, e
sobretudo a sua permanência cm Nov».
York, tem dado motivo a viva curlo-
eidade, sobretudo em vwta de certa»
revelações embaraçadas feitas por ai-
gum tempo perante a oommlasào d«
inquérito a respeito da abertura, d»
certos credít09 á Colombia pelo Na-
llonal City Bank de Nova York.

O presidente Alfonso Lopez, que via-
jará de avião até Mtaml e dahl em
diante de trem é esperado em Wa-
shlngton, fo 14 horas, de domingo
próximo.

Na mesma noite o sr. 1'abio Los»-
no. ministro da Colômbia, offerecerá
ao visitante um banquete, a que com-
parecerão os srs. Cordel Hull. secreta-
rio de Estado; Welos, secretario de Es-
tado adjuneto, e os chefes das missõe»
diplomáticas da America Latina.

Segunda-feira o sr. Lopez será con-
viva de honra do almoço offerecldo
pela União Pan-Amerlcana e do Jau-
tar offerecldo pelo sr. Cordel Hull.

O sr. Alfonso Lopez partirá terça-
feira á noite ou quarta-feira, par»
Nova York, de ondo partirá directa-
mente por via aérea com destino ao
México.

INGLATERRA
A DEFESA NAVAL DA GltAN-

BRETANHA
LONDRES, 22 (H) - Os meios com-

petentea afílrmam que n» reunião de
hontem dos peritos navaes brltanni-
cos e norte-americanos, os' primeiro»
deram conhecimento dos seus colle-
cas do quadro das unidades que con-
sideram mínimo Indispensável á de-
fesa da Gran Bretanha.

O documento entregue, segundo
acredita, embora provisório, contem
importante remodelação da esquadra
britannica dentro do quadro das es-
tlpulações dos accordo» de Washington
e Londres.

As informações «ocrcsccntam que o
texto brltannico íol transmlttldo ao
Departamento Naval de Washington •
que os delegados americano» aguarda-
rão «a Informações do sou governo pa-
ra prosegulr nas negociações P*«',_mi-
nares da conferência naval de 1935.

Mr. Moris, o inimitável
Amanhã, e depois de amanha, eab-

bado e domingo, Mr. Morls, mágico e
prestldlgltador de fama mundial, vae
encantar a platéa do Republica, of-
ferecendo ali dois únicos e «ensaclo-
naes espectaculos, em que exhlblrA os
seu» melhores numeros de magia e 11-
luslonlsmo. Conhecido em toda as
grandes' cidades do mundo, "globo,
trotter" Inveterado, tendo se exhibl-
do deante da Familia Real Ingleza e
outras casas reaes da Europa, Mr.
Morls JA * nosso conhecido, tendo,
aqui e no Rio, executado trabalhos
Interessantes nos nossos clubes mais
aristocráticos.

Assim, é do prever que a sua primei,
ra apparlçao em publico, no Rcpubll-
ca, esteja aguardada com curiosidade
por todos os amantes da sciencia dos"trues" e da ilIusAo.

-#-#-

0 CORPO DO TENENTE-
CORONEL BEZERRA CA-
VALCANTE CHEGA AO RIO

RIO, 22 (H.) — O trem espe-
ciai que conduziu o corpo do
tenente coronel Bezerra Cavai-
canti, morto no desastre de avia*
ção cm São Paulo, chegou a es*
ta capital á 1 hora e 30 minutos
da madrugada.

Vários officiaes da Rcgiãodc
São Paulo e pessoas de sua fa-
milia acompanharam os despo-
jos até ao Rio.

A urna foi transportada para
a sédc da Cruz Vermelha Brasi*
leira, onde está armada a ca*
mara ardente.
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Foi so vi a hí lei de pagamento ile iesso dos sócios dos cies nos campos de Iuteoo
VARIAS DE ESPORTE

Deverão reunir-se na sede da APEA,
na próxima semana, os representan-
te» dos clube» da primeira divisão
para tratar de seus interesses Junto a
entidade profissional. Nesta reunião
serfto abordado» assumpto» Importan-
tes para a boa marcha do certame do

Nada aluda resolvido em definitivo
nobre o campeonato Rlo-São Paulo.
Em sua reunião de ante-hontem, o
Conselho Administrativo da Liga Oa-
rloca, resolveu adiar para a próxima
quarta-feira a approvação do regula-
mento do certame entre paulista» •

corrente- anno, qu» ameaça tor em j cariocas. Foram distribuída» copia»
desfecho inesperado. E' por demais
sabido o que tem acontecido em dl.
versos partidas dlsputad»» na dlvisAo
inferior da APTA, em que. por íalta
de policiamento houve pancadaria.
Num Jogo, entfto, o ooltado do Juiz
aalvou a vlda por milagre, pois íoi
estúpida e covardemente aggredldo
por Jogadores • torcedores, que o dcl-
xaram em mísero estado. Nessa reu-
nl&o vae-se tratar do pagamento de
Ingresso no» campos, assim oomo
do policiamento dos mesmos.

-(:)-*•
O athleta Hullman Nolcomb, numu

competição atliletica eífoctuada cm
Filadelphla, lançou o martello a 59 me-
tros, batendo o recorde mundial que
pertencia ao seu compatriota Pat
Ryan, estabelecido em 1013, com 57
metros 77, "]>eríom.ai.ce" que pare-
ela impossível ser superada, porquan-
to, até lia pouco tempo os melhores
athletas especlaltsados no lançamento
do martello, nem siquer conseguiram
se approxlmar dessa distancia, llgu-
rando completamente sosinho na Hs-
ta official dos recordes mundlaes.

-10-
Severino, zagueiro pertencente a um

dos clube» varzeanos do bairro de Pi.
nheiro». treinou no B. O. Syrlo, no
quadro principal, ao lado de Alei-
dee. Trata-se de um elemento regu-
lar a que bem preparado nfto íarâ
mi Hi*ur» no certamo d» profissionaes
da APEA. Este Jogador ainda nfto as-
slgnou lnscrlpçfto. O seu companhel-
ro de zaga no clube varzeano, que
possue Jogo superior a elle, deverá
tombem treinar no clube de Dabague.

-O-
Peta primeira vee na historia das

regatas, o Brasil ter* um represen-
tante na prova em que *será disputado
o famoso troplieo "Diamond Bculls",
a efXectuar-se em Henley, nas águas
do rio Tâmisa, entre os dia» 4 a 7 de
julho próximo. Edmundo Castello
Branco é o nome do remador patrl-
cio lnscrlpto na famosa regata. Todas
a» manhas, sob as vistas de Bcrt
Barry, treinador profissional e antigo
campefto do mundo, elle treina demo.
radamente nas águas daquelle rio,
procurando apurar a íorma. O rema-
dor brasileiro defendera as core» do
O. B. Flamengo, do Rio.

-O)-
A Commlssfto Auxiliar de Esportes

da APEA, em -fria ultima reunlfto, rc-
solveu desclassificar do campeonato
da primeira dlvls&o o Luso Brasileiro
T. O., por ter deixado de mandar a

. campo seus quadro» em duas parti-
das consecutivas.

-CO-
Os Jornaes franceses continuam elo-

glando a actuaç&o destacada que o
tennlsta allemfto desenvolveu na com-
petlçfto Internacional realizada na
França, em que obteve o primeiro lu-
gar. No encontro final Gottírled von
Cramm derrotou o famoso raquetlsta
australiano Jack Crawford, que oecupa
o primeiro lugar na classificação dos
melhores tennistas do mundo. O novo
astv-l «to tennis mundial, venceu tam-
bem o francez Andr* Merlln, em dis-
puta da taça "Davls", travada entre
a AUemanha • a França, num dos
quartos de flnaes da nona europea.

-O-
A entidade dirigente do cestobol no

Paraná pretende mandar ao Rio do
Janeiro o seu seleccionado, afim de
disputar varias partidas e melhorar a
téchnica de seus cestobollatae. Inte.
ressente, até parece que aqui em Silo
Paulo nfto existem optlmos equipes de
bola ao cesto...

O Conselho Administrativo da Liga
Carioca de Futebol, em sua reunlfto
realizada ante-hontem, depois de ia-
mer a acareaçfto entre os srs. Solon
Ribeiro, arbitro offlolal • Raul de
Carvalho, director social do America
F. O., do Rio, resolveu excluir aquel-
le do quadro official de arbitro» da
L. o. F. e suspender este ultimo por
120 dia».

-O-

Venturi, pugilista argentino, que de-
vi» enfrentar ante-hontem,, no Rio, o
Doxeador Battalino. foi detido quando
pretendia embarcar para a Europa a

toordo do "Neptunla". Venturi quiz
aeguir o exemplo do pugilista norte-
americano que fugiu do Brasil no va.
-oor "Western Prince". com destino a

Nova Yorlí, levando consigo mais de
onze contos de réis que havia recebi-
do como garantia de seu contracto.
Venturi comprou passagem para a

Itália, onde tem compromissos para
luetar com o campeio italiano Loca.
tellU

Ao em vez dos presidentes dos clubes profissionaes, reuniu-se hontem, á noite,
na séde da Apea o Conselho Superior — O poder máximo da entidade profis-
sionalista, afim de harmonizar o futebol bandeirante, resolveu suspender a no-

va lei, pondo termino ao dissídio entre os clubes apeanos

aos membros daquelle Conselho, do
regulamento elaborado peto Departa-
mento Technico.

-O-
Depois de amanhft, em Barcelona, o

seleccionado cebodense enfrentará
numa partida revide, a selecçfto da Ca.
talunha.

-O-
No encontro travado ante-hontem, a

noite, entre o Sfto Chrlstovfto e o
America, ambos do Rio, verificou-se o
resultado de 3 a 2 favorável aos ame-
rlcanos, Este prelio foi em caracter
amistoso para a Inauguração da illu-
mlnnçfio no campo do Sfto Chrlsto-
vfto.

-O-

O presidente da Liga Oarloca de
Futebol, acceltando o parecer apre-
sentado pelo Departamento Technico.
resolveu appllcar a suspensfto de um
Jogo de cnmpeonato aos Jogadores Ro-
berto, extrema-dlreita do Flamengo o
Aressl, médio esquerdo do America,
por se terem aggredldo mutuamente
uo Jogo de campeonato realizado do-
mingo ultimo.

-O)-
Victor, ex-arquelro do Botafogo, do

Rio. actuou no arco do America, no
jogo que este clube disputou ante.
hontem, contra o Sfio Chrlstovfto.

A tabeliã de Jogos da primeira dlvl-
afto da Amea, marcava para domingo
ultimo, quatro partidas, a saber: Co-
coU x Botafogo, Engenho de Dentro
x Confiança, Brasil x Mavllis e River x
Olaria. Em virtude da desistência de
«eis dos clubes acima, os Jogos nfto se
realizaram, Apenas o Botafogo e o
Olaria é que compareceram em cam-
po. Pelo visto a Amea cstft por natu-
reza liquidada,..

U

Estava annunciada para hoje,
á noite, na séde da Afisociaçüo
Paulista de Esportes Athleticos,
uma reunião importante entre os
presidentes dos clubes da divi-
são de profissionaes, para tratar
da harmonização entre os clubes
apeanos, que dividiram-se em
dois grupos após ter sido vota-
da a nova lei do pagamento de
ingresso nos campos de futebol
por parte dos sócios dos clubes
que se deslocam. A' ultima hora,
porém, ao em vez da dos presi-
dentes, realizou-se uma reunião
extraordinária do Conselho Su-
perior.

Iteunido, o poder máximo da
rua do Carmo, tomando em con*
sideração o» acontecimentos re-
giBtados no campo do E. C. Co-
rinthians Paulista, por oceasião
do encontro entre este clube e o
C. A. Ypiranga, que não se rea*
lizou por que os ypiranguistas
não concordaram com a decisão

da aos associados do clube da
Colina Histórica, resolveu sus*
pender a nova lei dos ingressos
de sócios, determinando que os
jogos do segundo turno do cer-
tame deste anno, na parte refe-
rente as entradas, continua como
nos jogos anteriores, isto é, os
sócios dos dois clubes não pa*
gam entrada,

A decisão do Conselho Supe*
rior da Apea, não podia ter sido
mais feliz e opportuna, porquan-
to, de accordo com as declara-
ções de vários paredros do pro-
fissionalismo, de ambas as par*
tes, feitas á imprensa paulistana,
a paz do futebol bandeirante cs-
tava seriamente ameaçada. Ha*
via mesmo prenuncios de uma
possivel scisão dentro da Apea,
com ameaças de fundação de
uma nova Liga. Suspendendo a
lei que não chegou a entrar cm
execução, o Conselho Superior
apeano cortou o mal pela raiz.

Agora que tudo foi harmoni

Orientação errada...

tomada pelos dirigentes do seu zado, com grande satisfação do
adversário, de não cobrar entra* I mundo esportivo de S. Paulo,

torna-se necessário, que para o
futuro, os paredros que estão á
testa do destino do nosso fute-
boi, resolvam agir com mais pon-
deração e critério no votar leis
que não podem ser cumpridas e
que só servem para entravar a
bôa marcha, do nosso pé-bola.
E' preciso mesmo que entre os
clubes da divisão de proflssio-
naes haja um pouco mais de leal*
dade esportiva e de camarada-
gem, afim de se evitar que tutu*
ramente surjam novos casos «
novos dissídios, que só servem
para trazer a discórdia e a siza*
nia entre os bem intencionados,
e que além disso, não trazem
vantagem alguma para o pro-
gresso do esporte bandeirante.

Está, pois, de parabéns o Con-
selho Superior da Apea, pela
altitude assumida hontem, pondo
um ponto final na tão debatida
questão do ingresso de sócios
em nossos campos. Para o anno,
pois, estabelecer-se-á uma formu*
Ia que consiga conciliar os in-
teresses de todos.

Ao que soubcmoB, as coisas lá

pelas bandas dc Villa Belmiro.
não andam muito boas. 0 des*
contentamento que existia no an*
no passado entre os sócios e ad-
miradores do clube praiano, com
a politica adoptada nesta tem-
porada pelos seus dirigentes,
augmenta sensivelmente. E quem
se der ao trabalho de dar
um pulo ao estádio "Urba-
no Caldeira", em dias de jo*
gos amistosos ou de campeona-
to, verificará "de visu" que não
estamos exagerando. Os associa*
dos do Santos, aborrecidos com
a má figura que a equipe do
clube da téchnica e da discipli*
na vem fazendo desde que foi
implantado o profissionalismo
entre nós, resmungam e impre-
cam contra ob actuaes dirigentes
do grêmio que não vêm tendo
uma orientação de accordo com
as tradições do alvi-negro san-
tista.

Interessante. As vezes, os clu*
bes visitantes soffrem as conse-
quencias do mal-estar que se no*
ta entre os adeptos do Santos
F. C....

Seguindo a contraproducente
idéa d<. alguns clubes da Pauli-
céa e do Hio de Janeiro, os diri-
gentes do clube de Villa Belmiro,
mandaram tambem buscar dois
elementos argentinos, afim de

.. , ,,, veric com isso conseguiriam
O actual centro-medio do clube italiano Ambrosiana, ao chegar a Montevideo, contentar oa sócios. Gastaram

0 futebolista Faccio e a luslíca nrnéuafa
de regresso da ítalia, fo) detido pela policia uruguaya

A. C. Radium (3) vs. C.
A. Penhense (0)

Prosegulndo na disputa da taça
"ROSA", realizou-se domingo ultimo,
o 3.o Jogo, no campo do primeiro.

Os dois Jogos precedentes termina-
ram empatados; o l.o no campo do
Penhense (1 x 1), e o 2.o no campo
do Radium (5 x 5).

Este S.o Jogo, o ultimo da compe-
tlçfio, se realizou somente em 30 ml-
nutos, e Isto por se ter retirado do
campo a turma do Penhense, allegan-
do ter sido conquistado o 3.o ponto
em impedimento.

O l.o tento foi marcado por Sllvl-
nha; o 2,o por Ladeira. Venciam, pois,
os rapazes do Radium por 2 a 0,

quando, accentuando cada vea mais
a sua efficiencia no futebol, conse-
gulram elevar essa contagem para 3,
com um "goal" lavrado por Moraes
II, c, legitimo.

O Juiz da partida, sr. Ciro Chrlsto-
lanl consignou o tento, pois n&o o

poderia deixar de fazer, secundado pe-
Ia assistência que acompanhou com
Interesse o desenvolvimento do Jogo
e acclamou com razão a conquista do
3.o ponto.

O Penhense, entretanto, nio ae
conformando..., retlrou.se do campo.

No Jogo secundário, venceu o Pe-
nhense por 2 a 1.

A turma do Radium foi a seguinte:
Bozzato; Pérsio e Gallet; Moraes I.
Afctl e Belmiro; Moraes II, Alberto, IA-
delia, Sllvlnha e Capclupe.

Campeonato da Acea
OS JOGOS MARCADOS **?**•**•

NUA E DEPOIS DE AMANHA
Prosegulra amanha e depois de ama-

nha a disputa do campeonato de Iu-
tebol da Associação Commercial de
Esportes Athletlcos com a realização
de mais quatro partidas. Damos abai-
xo o communicado official da Acea
sobro os Jogos:

DIA 23 (SABBADO):
S. Paulo Gaz vs. Unhas Para Coser

— Campo do 35o Paulo Gaz, t ave-

Ha dias demos uma noticia sobre
o Jogador Italo-uruguayo, Faccio, que
regressou a Montevldeo, depois de
uma longa estada na Itália, onde
disputou o campeonato Italiano de
futebol em defesa das cores do Am-
brosluna. Ao chegar & capital do
Uruguay, o ex-centro médl odo Na-
cional foi detido pela policia.

Essa Inesperada prisão deu motivo
a que os Jornaes de Montevldeo fl-
zeasem alguns commentarloe a res-
peito, chegando-se a noticiar que Pae*
cio havia aldo detido a pedido da lis-
deração Italiana Del Cálcio, em vir-
tude da quebra de contracto por par-
te do seu Jogador. Todavia, mais
tarde soube-se que a prisão nada
tinha que ver eom o clube Italiano.

FACCIO ESTA' SENDO PROCE8-
SADO

Em entrevista que concedeu a lm-
prensa do vizinho paiz amigo, Faeoio
declarou o seguinte:

— "Não é verdade que abandonei
ou pretendo abandonar o Ambrosiana,
e que regressei para retornar nova-
mente aos campos platlnos. E3tou
multo bem no meu novo clube, onde
sou bem tratado. Vim a Montevl-
déo visitar minha família, tendo para
Isso obtido a necessária licença do Am-
broslana. Ao chegar aqui íul detido
pela pollcta, devido a um facto ver!
ficado em 1932. Nesse anno, depois
de uma partida de futebol em dispu-
ta do campeonato uruguayo em que
tomei parte parte, no centro da cida-
de, tui provocado por alguns "tor-

sltou o dinheiro para a fiança, ma»,
quando deixei o Nacional e rumei
para a Itália, este clube retirou a f lan*
ça. Dahi o facto de ter sido eu de-
tido ao chegar a Montevldeo. Espe-
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FACCIO, o ex-centro médio do Na-
cional, de Montevldeo, que agora

pertence ao clube italiano Am.
brosiana

ro solucionar a questão dentro de
dez dias, afim de regressar lmmedlata-
mente a Itália."

Faccio declarou mais que ira A Itália
Juntamente com o extrema Porta, que
pertenceu ao Independlente, de Bue-
nos Airea.

Ita tempos demos uma nota dizem*
do que Porta, dentro em breve, ie

cedores". EmJegltima defesa aggrs-ldo que rorta, oenx.ro em mcv,, ™-

dt dois ou tres delles. Moveram-me | guirla para a Itália, contractado pelo

processo e como se tratava de um Ambrosiana, de fôrma que se conflr-

processo aflançavel. o Nacional depo-1 ma a noticia.

Pugiiismo no Estádio Paulista
A luta principal da reunião de amanhã, será travada
entre os boxeadores patricios Kid Marques e Sebas-

«ão Silva — As demais pelejas
A reunião de box annunciada para

amanhã, no "Estádio Paulista", revai-
te-se um caraoter especialmente
novo, pela linalldade e honestidado
com que a empresa organizou o pro-
gramma que abaixo publicamos.

Oommunloam-nos o Estádio Paulista

que o programma confeccionado para
amanhã, ás 21 horaa, foi elaborado
objeotlvando dois fins de grande ai-
oance para o publico: 1.0 * o que se

nTdaTE,?aV.R-^Pres^*tkntersr. |revela pela combatlvidade de todas as

Enoch Medeiros. 1,9 secretario. -M»*: '-.jotas, 
sem excepção, criteriosamente

de Primeiros ^uadro-^AgnetoJt^ar- ^h.á* de modo a nao poder ne-
do; de segundos quadros, Victorio Ca
ligarls. Horário primeiros quadros, 4a
15,45: segundos quedros. as H,30.

DIA 24 (DOMINGO):
Mecanic-a. vs. t.P.B. ¦- Campo do

Mecânica, & rua da Motea. - Repre
aentante, sr. José B. Alcântara, com-
S Téchnica. - Juiz: 

$*ggfiqont/Anna — Horário: as S,JO noras.3 
A.*gfc Mcxlcan vs. Casas a* Carro*-

Campo do Anglicus, i rua dr. Almel-
da Lima. - Representante, sr. Heraa*
nl Lopes, 1." thesoureirõ. - J*»z"f'
de primeiros quadros, Bo^to <1°
Amaral; de segundos quadros Luccas
lazzetti. Horário: primeiros, as 10 no
res; segundos, toJfflrhortB,^^

Atlantic vs. Portiand — Campo do
S. Paulo Gaz, li avenida do Estado.—
Representante, sr. Edmca Pi*"™*»- ""
cretarlo geral. — Juizes: Primeiros,
itaymundo Ferreira; segundos, Cyro
Gonzaga. - Horário: prlmelroe. as 10,30

horas; segundos, fts 9,30 noras.

nhuma delia, causar qualquer des*.'

grado ao publico. Constltue uma noi-
tada absolutamente interessante e, pe-
lo que «fflrma o Estádio aPullsta, o

faz sem se Isentar daos respon*abl->
lidades que lhe são inherentes. *' o

pugiiismo nacional em acena, o pugl-
llsmo escolhido, em que os Jovens
da nossa terra se empenharofi, para
mostrar que s&o bastante capazes da
attenção publlea e merecedores dos
seus applausos.

O 2.o lol a modtcldade do preço,
pola a direcção do Estádio prooura,
embora prodlgallsando programmas
caros, confeccionar outros, oomo à de
amanhã ao aloanc» de qualquer boUa.

As luetas profissionaes serão travadas
entre fortes pugilistas do Rio, oomo
Sebastião Silva, ld Marques, E. Mar-
tins Pires, que ae empenharão contra
Zumbano, Ruta e outros.

Os amadores prodlgallsarão ao publi-
co as emocionantes e habltuaes luetas
e, como elementos locaes, desejam
mostrar ao publico o quanto valem e.
assim, pedem que a direcção do Estádio
transmitia ao publico.

Oa preços, como acima se disse, «Ho
de alcance faclllmo: ring, 10$400; «eml.
ring, 5(800 e geraes, 3Í500.

AS LUCTAS
l.a lucta — Chugy x Barranco — 3

assaltos de 2 mts., luvas de 8 onçaa.
2,a lucta — Luiz aGldl x Kl« *>'***>t0

— 4 assaltos de 2 mts., luvas de 8 em-
Cas.

3,a lucta - Nicoló l.o x — Jonae —

5 assaltos de 2 mts., luvas -* 8 on*

ças.
41,a lucta — Benjamln Ruta x Eu-

clydes aMrtlns — 8 assaltos de 3 mta.,
luvas de 4 onças.

S.a tu cta — Waldemar Zumbam» x
Edmundo Pires — 10 assaltos de 3
mta., luvas de 4 onças,

Kid Marques x Sebaatlfte SUva —

Falando sobre o campeonato do'
mundo, disse mala o Jogador uruguayo
que havia sido escalado para fazer
parte oomo reserva do seleocionado
Italiano e que a sua lnscrlpçfto no
campeonato do mundo foi denunciada
pela Confederação Brasileira de Des-
portos. Faccio não tinha o tempo
prescrlpto pelos regulamentos da Fita
para poder actuar no certame interna-
cional, por leso foi excluído da re-
serva da selecção italiana."remo
A próxima competição in-
ter-clubes, promovida pe-

lo C. R. Saldanha
da Gama

No próximo dia IS de Julho o O.
R. Saldanha da Gama fari realizar
em sua sede, na ponta da praia, uma
regata. Inter-clubes.

Os pareôs de auterrlgue a dois e
a quatro, a direcção náutica do Sal-
danba para abrilhantar mais a rega-
ta, abriu as Inscripções a todos os
clubes tanto de Santos como de S.
Paulo.

Medida essa bem acertada, pois
sendo os saldanhlstas e os santistas
os aotuaes campeões paulistas desses
dois tipos de barcos, querem elles
eom toda a certeza patentear a sua
supremela sobre ce demais clubes de
nosso Estado. Sendo assim, 6 de se
prever com toda certeza, que «lies
haverão de proporcionar a todoa os
amantes do remo que no dia 15 do
próximo mez demandarão 4 ponta da
praia, uma belllsslma tarde náutica.

Sabemos que o O. R. Tleté e a Ab-
eoclação Athletlca B. Paulo irão to-
mar parte nesse certamen i Ji to
acham em treinos ae suas guarnl-
ções que sob oe cuidados de "Pitei-

ra" e "Jacob", veteranos remadores
paulistas, exercitam-se diariamente no
nosso "Vallongo", da Ponte Grande.

As guarnições que provavelmente
representarão os dois clubes acima,
sfio: Tlete no auterrlgue a quatro
voga; Vicente Sardelll, sota-voga;
Augusto Randmer, soto proa; Avell-
no Tedescht e proa, Oreetes Favero e
no auterrlgue de dois, voga Olaudto
A. Savoy e proa dr. Armando Ger-
mack.

para a Athletlca no auterrlgue A
quatro; voga, José Ramalho, sota-vo-
ga Estevam Btrata: sota-prôa Aldo
Lazzarlnl e proa, Victor Jacknoli, e
no auterrlgue a doto, voga: Aldo
Tjazzar.nl e prfla Estevam Strata.

Quanto ao Esperia nfio «abemos
ainda ee levara turma para a terra
de Brás Cubas.

[]

quasi trinta contos pela acuuisi
ção dos dois futebolistas do Cia
be Tigre. Nas duas partidas em
que tomaram parte, og dois
"cracks" estrangeiros não cor-
responderam á espectativa.

Emquanto para jogadores de
outros paizes existe dinheiro

e bastante, para os futebolista*,
nacionaes não ha verba. Basta
diier, que conforme noticiamos
ha dias, a directoria do Santos,
resolveu -dispensar os serviços
dos seguintes jogadores: Amo-
rim, Agostinho, Negreiro, Abreu,
Camarão, Armandinho, Moran c
outros, todos elementos que náo
são Inferiores aos dois "cracks"
argentinos que custaram uma
fortunu e que nio estão dando
conta do recado. E se ambos ain*
da não foram excluídos da equi*
pe, é porque a direectoria do
Santos, naturalmente, precisa jus-
tificar o dinheiro gssto com a
sua acquisição.

Verdadeiramente, aquelles jo*
gadores acima, não foram dis-
pensados, mas os dirigentes do
Santos resolveram nio mais pa-
gar-lhes o ordenado. Se qirize-
rem defender aa cores do clube
por amor á arte, muito que bem.
do contrario, olho da rua... E'
que o Santos resolveu formar a
equipe secundaria com elemen-
tos "puramente amadores". Mais
ou menos como no tempo do fal-
so amadorismo...

Como vemos, o Santos não dis*
pensou seus jogadores, mas, fe«
peor... Imitou aquelle prover--
bio napolitano: "io nao fagio di*
to va tone, ma quando te ne vae
caçarola!"

A continuar assim, dispensan*
do jogadores nacionaes de futu*
ro, taes como Armandinho, Mo-
ran, Agostinho, Negreiro, Abreu
e outros, para comprar bondes
no estrangeiro, o Santos, tão cê*
do, não conseguirá readquirir
sua antiga pujança.

Será que nio apparece um sal-
vador?

Parece que sim...

Os jogadores brasileiros na Hespanha
35.000 pesetas de luvas e um ordenado mensal de
2.000 pesetas, foi o que o Barcelona F. C. offereceu

aos conhecidos "cracks" patricios,
Luizinho e Leonidas

RIO, 21 (A B.) — Informação de Barcelona diz que
vários dos nossos jogadores impressionaram muito bem os
meios esportivos europeus.

Na Hespanha, principalmente, as actuações de Walde-
mar, Leonidas e Luizinho, mereceram os melhores commen-
tarios da imprensa, tendo os dois últimos recebido propôs,
tas convidativas.

Assim, o Barcelona offereceu-lhes 35.000 pesetas de
luvas e um ordenado de 2.000 pesetas.

Leonidas e Luizinho nada resolveram até agora, quan-
to á acceitação ou recusa da proposta.

m i

Declarações do "manager" Bertys Perry sobre o bo-
xeador norte-americano — 20:000$000 de prejuízos

Mossoró embarcou para
a Europa

Continua a Imprensa carioca com-
mentando com certo destaque a lnes-
perada fuga do Brasil do conhecido
boxeador - norte-americano Batllng
Battalino, ex-oampefio mundial. a
bordo do "Western Prince", com
destino a Nova York. O "manager"

Bertys Perry, aceusado pelo empre-
sario Jeronymò Moraes, como conhe-
oedor dos propósitos de Battalino,
que aqui veiu por seu Intermédio,
diante daa aceusações que vem sen-
do publicadas por alguns Jornaes do
Rio, procurou "A Nação", afim de
se deíender dos ataques recebidos.

Damos abaixo as declarações de
Bertys Perry, feitos ao confrade oa-
rloca:

PERDEU MAIS DE 20:OODt»000
"Bertys Perry veiu hontem a "A

Naçio" e aqui palestrou longamen-
te oom o desembaraço que todos lhe
conhecem, sobre colsaa do box.

Acerca da fuga de Battalino, Per-
ry explicou:

— N&o poderia ter concorrido para
a fuga de Battalino, porque vim exa-
ctamente a ser um dos prejudicados.
Estimo em mala de 20 contos u por-
contagens que viria a ter nas luetas
a serem realizadas e nessa hypothese
teria de ser o primeiro a procurar
Impedir qualquer tentativa do meu
representado para deixar o paia.

A LUCTA COM IZIDRO

Bertys Perry, confirmando pontos
da nossa reportagem de hontem, pro-
segue:

— O Inicio das negociações para a
vinda de Bat Battalino ao Rio, tinha-

pela "Empresa Pugilistica Brasllel-
ra", porém até i data do embarque
do boxeador, esta nâo quiz firmar
nada commigo, preferindo fazer tudo
em confiança. Dias depois, quando
Battalino Ja estava eco viagem, a
Empresa notlctou-me que o combate
nfto Interessava mais, porém ahl Ji
era tardo. Battalino chegou e foi con-
tractado pelo sr. Jeronymò Moraes,
porém via-se que só lhe Interessava
a lucta com Izldro.

Attribuo ao desapontamento pelas
dtfflouldades creadas para tal com-
bate, o gesto daquelle pugilista.

As explicações de Bertys Perry, co-
mo se vê, em nada dllferem do que
havíamos noticiado.

Apenas o "manager" de Joe Zeman,
procurando defender-se envolveu a
Empresa Pugilistica Brasileira no ea*
so, como tendo faltado • um com-
promlsso oom elle assumido".

-[]-

10 asaltos de 3 mts., luvas de * onça». pr0dueçio,

RIO, 21 (A.B.) — Communieam de
Recife que embarcou boje no "Al-
manzora" com destino a Europa, o ca-
vallo Mossoró para disputar prov-j na
Inglaterra,

O seu proprietário sr. Frederico tud*>
gren seguiu tambem pelo mesmo va-
por, tendo declarado que somente no por base uma lucta com Izldro Si.
r-****sao_é que Mceeoró Iri para a rt- Comooei M ¦•-jem-u-ches*'. autorizado

A luta Baer-Carnera num
filme sensacional

A grande disputa do campeonato
mundial de box entre os pesos rua-
xlmos Baer e Carnera constituiu sera
duvida, o maior toontccimento espor*
tlvo dos últimos tempo?. Pois twm. o
publico paulistano teri a opportuni*
dade de ver multo em breve o filme-
roportagem desse acontecimento, nu-
ma magnífica e sensacional produc.flo
que o "Broadway-Programina" dlstri-
bulrà. Nâo somente o no.«so pubüco
esportivo, mas tolos devem fstar ou-
rlosos por ver um acontecimento de
tal vulto. A reportagem cinematogTiv
phtea do "Broadway-Pr-n-ranima" aiera
de reprodUBlr fielmente a gflM.de luc-
ta era todos oa aeus detalhes e un.
trabalho de "carnera" mais do perfeito-

Os sócios dos clubes profissionaes não pagam ingresso nos jogos de campeonato

(Deliberação do Conselho Superior da Apea, tomada em sua reunião de hontem á floitej

>
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BAI Á Aâ f FCTA ° Pa,estra receberá a visita do C. A. Ypiranga — Syrio e S. Paulo enfrentar-* *¦* **w v se-ão no campo da A. A. São Bento, na Ponte Grande — O melhor jogo da ro-dada inicial do segundo turno effectua-se no campo da rua Cesarlo Ramalho,
entre a Portugueza e o Santos

UM LM*0 DE BABY BARIONISOBRE BOLA AO CESTO
Um appello a todos quantos pertenceram e perten-cem á engrenagem cestobolístlca paulistana

Afim de completar o volume "Col-
Im do Cestobol", o tfiu autor, Baby
Barlon^ faz um appello a todos aquc-l-
les que, de qualquer fôrma, empre»*
taram o mu concurso ao desenvolvi
monto ria bola ao ceeto em 6. Paulo,
quer na Capital como no interior.
por Isso, solicita a todos os jogado-

ren que autuaram desde 1023 até 1933,
nos seguinte* clubes: Paulistano, An-
t. retira, Primeiro de Maio, Chrlstl,
ífcp.rln, Athletica, Palestra, Palmeiras,
imperial, Paulista de Cestobol, Tlet»,
.jníirlcano, Tplranga, Syrio, Por-
tuguem, Bandeirante, Corinthians, SAo
Paulo, Extra-Athletlca, Extra-Oorln-
thians, O. R. T.( Azul, Indiano, Im-
p^rlo. Pinha, 8. P. R., Ligth • Po*
ver, C. R. A. I. B., Paulista (da 3.a
divisão do campeonato de 1031) e de-
ms!» clubes que disputaram campeo-
natos officiacs da Federação, a, en-
vlra.m pnra a rua Xavier dt Toledo,
i(S-A-4.o andar ap. 3, ao próprio Hora-
rio Bsrlonl (Baby). uma photographla
commum que nfio exoeda do tamanho
daquelles das inscripções isto é, com
o "• i. imo de S x 8.

frite appello é estenslvo tambem aos
fundadores da novel Federação, . «a-
ber: srs. Joeé Esposlto, Estavam Btra-
t*. Romeu Blondl, Salvador Costa e
(Cristovam Sanches, aedva como aos
JuIms ílscacs, annotadores • chrono-
mct-rlstas que actuaram na Federação,
de 1623 a 1033.

Oomo se trata de um volume que st
dídlcnrá exclusivamente ao desenvol*
vlmento do cestobol no Estado de
Sio Fauloi os clubes do Interior, as-
sim como as Ligas organizada» d.a
cidades de Campinas, Santos, Plracl*
eaba e .Tundlahy, tambem sto oonvi*
dados a enviar suas photographla.,
.'.cintando lmmensamente o trabalho
rio seu organizador, so cada clube ln-
elulr num mesmo enveloppe at peque-
nas photographlas dt mus Jogadores,
eom os respectivos nomes nu costas
risa mesmas. t

O trabalho a sahlr, qu. Mrá absolu*
'«mente Idêntico aos celebres "Spsl-
dlnge" americano publicará u títi*
tisticas completas de todos os Jogos
officlaes, realizados sob o patrocínio
ria Federação, com uma partloularlda*

de muito Interessante: é que, por es***¦ estatística, todos aqueiles qut inter.vieram tm jogos da eFderaçáo. cabo*
rio o numero de tentos qué até o pre-«ente marcaram.

¦«st trabalho conta tambem a aétt-vldadt dos jogadores paulistas noscampeonatos brasileiro» e sul-amerl*cano» que disputaram.
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BABY BARIONI, autor de "Coisas

do Cestobol"

Baby Barlonl espera que todos os
ceatobollstas comprehendam o alcance
deste trabalho, contando desde já
com o auxilio desses mesmos moços,
pois, a publicação das photographlas
nSo acarretará a menor despeza para
os mesmos.

O volume a sahlr, além dos cllchís
de todos os Jogadores que disputaram
oe nove campeonatos realizados em
Slo Paulo t daa estatísticas em ques-
táo, publicará a* regras Internaclonaos
desse esporte, tradua !dae directamente
do "Spaldlng" da bola ao cesto de
1934 t dlsgrammas das mais moder-
nu "chaves" usadas nos Estados Onl-
dos.

Ao que sabemos, Baby Barlonl offl-
rá á Federação Paulista de Bola ao
Cesto, solicitando permlssto para de-
dlcar o volume a essa gloriosa tnW*
dade do "qulntetto", para qut náo
st faça referencias erradas durante a
rtdacçáo do histórico que vae servir
dt prefacio ao livro.

Depois de amanh*. nesta Capital,
teremos o Inicio do segundo turno do
campeonato paulista de profissionais.
A tabeliã da escala dt Jogos da Apea,
marca para a rodada Inicial tres par-
tldu de futebol. No campo do Par-
que Antarctica. o Palestra Jogará com
o Ypiranga; na praça de esporte» da
A. A. S. Bento, que actualmente
pertence ao Byrlo, tomos o jogo entre
e«te clube e o S. Paulo; no campo
da rua Cesarlo Ramalho enfrentam-
se a Portugueza e o Santos.

O MELHOR JOGO DA TAKDF.
Effectua-so entre santlsta* e Iuso6.

B Isto, apesar do Santos aotuar longe
de sua "torcida" e no campo advsr-
sarlo. Ambos apresentar-se-áo em
campo com sua* equipes modificadas.
O clube praiano lnolulu dois Jogado-
res ha pouco chegados da Argentina.
Om centro médio « um dianteiro.
Ambos Já tomaram parte em dois Jo-
gos amistosos, contra o America, do
Rlç. e contra o Palestra. Náo con-
firmaram a fama com que vieram
precedidos. Talvee devido ainda
náo m terem ambientado. 0 centro
médio, no Jogo com o campello pau-
lista e brasileiro, náo andou bem na
phaM inicial, mas, ao tempo compie-
mentar, houve-M regularmente. Ou-
trta modlítcaçMOes foram na equipe
santlsta. O centro atacante t o rneli
direita sáo do inttrlor. Na esquerda
Jogará Paulinho, tx-avante ypi. angule*
ta. Quanto á posição do extrema d,
relta. íol entregue a Vlotor, ex-extre*
ma esquerda. Logu'. ao qu. parece,
íol excluído, assim' como Silveira

o concurso de doto Jogadores estraa-
gelros. Estamos na época daa ma-
nlas de mandar buscar elementos Já
íóra, nem que Mja apenas par tar
o prazer de Imitar o» outros.,. As-
sim 4 que Alberto t Juba íoram ex
cluldos para ceder mus lugares a deis
Jogadores uruguayos, que vieram so
Brasil cm companhia do treinador
Viola. Disseram-nos que ambos pro*
varam bem no exercício d« terça-fel-
ra, principalmente o mela esquerda,
Todavia, nfio faltou quem nos distes-
ce que como elles existem entre nõs
e que Alberto o Juba slo superiores.
Comtudoè nSo eonvem dar oplnllo
adlantadamento, o melhor é esperar o
Jogo de depois de amanhfi, para ie-
pois poder fazer-se um Juizo Mguro
sobre as qualidades de ambos.

A Portugueza é franca favorita. So-
bro este ponto nio ha duvida algu-
ma. Agora, como vae experimentar
dois Jogadores na vanguarda, é bem
possível que tenha que luetar ;om
dlfflculdadc* para vencer, pode tor
que estejamos enganados, mu somos
levado*, a assim pensar, porquanto e
difficil obter resultados compensado-
res de uma equipe que se exhibe ;«Ia
primeira vez com Jogadores estrangel*
ros.

SYRIO X S. PAULO

Esta peleja tambem promette ..r
bõa. O Syrio teve a felicidade de
encontrar um trio atacante magnifi-
co, por Isso 6 bem possível qus en-
frente o mu forte competidor com es-
perançu de obter alguma coisa. Por*

aotuam juntos ha multo tempo. Ha
optima combinação entre elles, dahi
a sspectatlva dt que irão dar grande
trabalho á reotaguarda do tricolor.
Na extrema direita foi escalado Véga,
avanto gaúcho, qut Já demonstrou,
noutra poslçfio, suas qualidades de fu-
tebollttta de ascól. Na extrema etqu.r-
da estreará um Jogador do Mlecclo-
nado «cademlco. A defesa é a mas-
ma do costume.

O S. Paulo, naturalmente, depois
que concertou sua equipe, voltou no-
vãmente a ser um clube de cartaz
E' favorito no Jogo de depois de uma*
nhl, comtudo, precisa nio facilitar
multo, porquanto actuará fora do mu
gramado. E depoIs( o Sytlo apre-
senta-se com o quadro bastante me-
lhorido e disposto a modificar sua
sltuaçlo na tabeliã dt pontos. E'
bem possível que este prelio Mja me-
lhor que o que st realiza no campo
da rua Cesarlo Ramalho.

PAIESTRA X YPIRANGA
Se não fo«e pelos acontecimentos

registados no campo do Parque São
Jorge, em que o clube da Oollina Hls-
torlea recusou apresentar seus qua-
dros cm eampo, devido ao facto do
Corinthians nio ter cobrado ingresso
aos sócios do Ypiranga, este jogo pas*
wrla despercebido do publico, mas, tm
conseqüência da nova lei de ingresrso
dos sócios nos campos de futebol, pos
slvclmente multa gente Irá ao Parque
Antarctica, na «pectativa de presen-
ciar algumas scenas Interessante*. O
Ypiranga está disposto a nio disputar
o Jogo se o aPlestra deixar de cobrar
entrada aos mus associados. Quer

que aotuou contra o Palestra. Na tanto, «. os tres qovoe elementos da
mela esquerda actuará o Jogador ar-1 vanguarda do Byrlo nio se Jmpreislo-
gentlno. A defesa santlsta é a mes- narem com a estréa, provavelmente dizer que é bem provável mie tàrt-ma do costume. Ainda bem... assistiremos a uma excellente partlds. j mos a repetição do jogo Corlnt htaue-O onze luso. tambem, contará com j Trata-se de tres Jogadores de Po., que | Ypiranga.

Um novo grêmio esportivo, em Taubaté
0 "União Juta Fabril" fez uma brilhante estréa, conseguindo os seus

quadros, domingo ultimo, duas bellas victorlas

Â temporada official de catch as-
catch-can em S. Paulo

Conley acceftou o desafio lançado pelo campeão hun-
garo, J. Vargas — Wladeck Zbyszko enfrentará JackRussel e Blll Lyon o syrio Ismael Hakl

Oe afíelçoadoa do violento esporte
norte-americano Catch-»s-c*tch-oan,
qut tem emocionado vivamente
i numerosa assistência que ttm
rompaiecldo nu reuniões levadas
« effeito pela empresa ítalo Hugo. no
r.onfortavtl Colyseu Paulista, terão tn-

Mo de assistir amanhã a mais um
empolgante espectaculo em quo toma-
ilo porte os homens mala agela t for-
tes, dentre os luetsdore* que dlspu-
tam o campeonato official em Sfio
Puulo.

A lueta principal será travada entre
« campeão inglez Jack Conley t o
t?mpe.o húngaro J. Vargas.

Como é sabido o campeio húngaro
¦Usafiou, quarta-feira ultima, o von-
fdor da lueta Conley e Carol Nowl-
na,

A victoria coube a oOnley, qut ac-
«••itou Immedlatamente o repto do mu
adversário de amanhã.

Outra lueta que ibá enthuslasmar os
«mentes do "agarre como puder" é a

HOCKEY
CONVOCAÇÃO DE JOGADORES B

TREINO PUBLICO
Hoje. is 22 horas, no rallo do São

Paulo Rink, & rua Martlnho Prado,
75, haverá um treino publloo dos qua-
dros dc hoc. oy "23 de maio" « "9 dt
Julho", O preço de entrada 4 o m«-
mo que nos dias communs.

S&o convocados tambem, par*, arma.
mesma hora, tode* os Jogador* Ina-
eriptoe, os quaes são os seguintes:
R. Estella. Eduardo Wrlght, Francisco
1» Silva prado, Alcides Ura, Sylvlo
Ura Campos, s, Paulo Oirandon, An-
tonio Rode/valho, A. Assumpção, Arr
««ido Glrandon, José Marl* Rodova-
lho, Antônio da Silva Porto. Hetnanl
Datas, Domingos Lalna, Osvaldo Vae-caro, Luiz Teixeira Junior, José Oe-
M1'™ Guerra, Francisco Maohado, Lulrr-witiiho Andrade, Antônio Cândido Tt--no. Oswaldo Porchat, Ibérico Salva,ramo de Santls, Paulo Ura José Mar-
g nez Grau Pilho, William Perman.¦Ricardo De Mancholta, Armando Oul-
Jn. i-íw, Roberto Alvarts de Lima Ml-Rucl castro Blanes. Franoisco RogeForrera. Hugo Capodagllo. DomlngoeSgawl, M. Attajano Antônio S. Con-eelçao, Pedro Riclo,' Corlolano N. Oo-om, Eduardo M. Quentre. Antônio Rc-quena Filho. Theodoro Pisa Ura, Ar-mando Conzo, Armando Silveira, Ar-mando Velloso, Sócrates Coutinho,
faulo de Campos Netto, Thedry San-ws pinto, Uerte de Assumpção Ju-mor, . rancisco Franco do Amaral, Jo-» Carlos Martins, Antônio José doCarvalho, Roberto I/ula Braga, VicenteMi;rano. Rodolpho Lehnrr, Emldlo A.«ritto, Osvaldo Gonzaga, L. Hopkin»- Glunce Glonesi.

de Wladeck Zbyszko, campeio do
mundo t o íorte eow-boy americano
Jaek RusmI.

O americano Lyon enfrentará o
syrio Ismael Haki que fará sua m-
três. amanhl.

PELO SYRIO
Baile «a Slo João — Reatlzando-M

amanhl, ás 23 horM, nos salões do
Esplanada Hotel, o baile dt 6. Joio.
á caipira, a eommlssio social avisa
aos associados do Esporte Clube Sy-
rio, que o Ingresso Mrá permlttldo
mediante a apresentação do recibo n.
í, ou a caderneta annual, sendo ins-
tltuldo um prêmio original para o
bloco ou cordão mais alegre, á juizo
da eommtesão.

Bola ao cesto — A Commissão de
Bola ao cesto communica a todos os
associados que o primeiro Jogo de
campeonato para as turmu do Syrio
será realizado hoje. ás 20 horM, con-
tra aa turmu respectivas da Athle-
tlca, no gymnasio desta, Ponte Gran-
de, onde m espera o eomparecimento
da torcida, para animar as turmu,
lnottando-M 4 victoria.

Solicitando, outroslm, o compareci-
mento doa seguintes jogadores, ás
19 JO no gymnasio da Athletica: A brio.
Alexandre, Alcides, Ohafik, Dlb,
Eduardo, Felippl, Jamll, Joeé, Luiz,
Michel, Olavo, Paulino, Romário, Ro-
mualdo, Rubens, Fernando, Ellu •
demais Jogadores Inscriptos,

Futebol — Está sendo organizado,
por diversos associados do 1, O. Sr-
rio, um campeonato interno dt fute-
boi, aehando-se na secretaria do clu-
be uma lista aberta par» es soelos
que desejam tomar parte no referido
campeonato, que será oompoeto, pelo
menos dc Mts quadras, cuja denoml-
nação e nomeação dos capitães Mrá
brevemente annunoiado.

A inscripção é gratuita • Mvrt para
todos cs associados.

Reforma, dos estatutos — A «om-
missão da reforma dos Estatutos do
E, O. Syrio resliMrá hoje, ãs 30,30 ho-
ru, na sede social uma reunião para
ultimar os mus trabalhos, sendo «o-
licitado o eomparecimento dos mem-
bros da commlwão mencionada,

Tennis — Sendo convidados todos
os tenntstu Inscriptos no K, O. Syrio
para oa treinos a se realizarem ama-
nhl, á tarde, a Oommlssão de Tennis
solicita o eomparecimento de todos,
ás 15 horu, aílm do classificar u tur-
mas para oa Jogo* da I.* m 4.» Dtvi-
sfies, rtspectlvamente,

Os operários du fabrlcu da Compa-
nhia Fabril de Juta, de Taubaté.
Inauguraram, domingo ultimo, a eo-
ciedade por elles fundada cujo nome
é "Unllo Juta Fabril".

A agremiação operaria at destina a

Domingo p. p., o União Juta Fa*
brll, iniciando suu actividades espor-
tlvas, enfrentou, num encontro amis-
toso, no campo do C. C. Taubaté, o
C. A. Ti-emembé.

Nessa occasláo foram dlsputadu

e apreciado por grande assistência,
terminou nel» vlctOTla dos primeiros
e segundos quadros do Unllo Juta
Fabril, por uma boa contagem.

O publico que acorreu ao campo

O conjuneto
fins beneficentes « esportivos e Já
conta com selscentos sócios fundado-
res. A directoria deste clube espora al-
cançar um quadro social, approxlma-
damente de 1.500 sócios, pois na Com-
panhla Fabril de Juta trabalham cer-
ca de 2.500 operários os quaes, na
maioria, sfio solidários com a nova
Instituição.

principni do Unido Juta Fabril, dc Taubaté
duas valiosas taçw offerecidas pelos
auxillares do escriptorio da Compa-
nhia Fabril de Juta uma, e pelos re-
presentantes do mesmo estabeleci-
mento outra, para os vencedores dos
primeiros e segundos quadros, respe-
cttvamente,

O Jogo que decorreu bem animado

do E. O. Taubaté applaudiu tauto
os vencidos como oe vencedores,

Finda a partida, a directoria do
Uni. o Juta Fabril offereceu um baile
aos sócios de nmbos os quadros dlspu.
tantes. Esta festa foi multo concorri-
da e prolongou-se até altas boras da
madrugada, dentro de um ambiente
de grande cordialidade esportiva.

ESGRIMA
PROVA DE ESPADA

Hoje, na Mde do Palestra Itália,
(rua Libero Badaró), dlsputar-se-ão
M duas poules eliminatórias de Espa-
da do Torneio de Juniors, nas quaes
estão Inscriptos os seguintes esgrl-
mistas: — la. Eliminatória: l.o — Ri-
cardo Vagnottl; 2.o — João Helnrlch
Jr.; 3.0 — Ary Jardim Azevedo; 4.o
Edgar Trucco; 5.0 — Thomaz T.
Gomes; í.o — Waldemar Assis Olivei-
ra. — 2a. Eliminatória: — l.o — José
Cuffari; 2.o — Jofio Baptlsta de Sou-
sa; 3.0 — MlBuel Morano; 4.o — Frans.
cisco C. Guimarães; S.o — Jorge Fur-
tado Coelho e í.o — Olavo Bruhns. A
final dessa prova realizar-se-á no pro-
xlmo dia 21 do corrente (terça-feira),
no mesmo local.

TORNEIO DE ESPADA AO AR LIVRE
E TORNEIO INTER-CLUBES

Acham-st abertas, na secretaria da
T. P. E., as Inscripções para os tor-
nelos acima a roallzarem.se: Torneio
de Espada ao ar livre, no dia l.o de
Julho t tt Torneio Inter-Clubes. a
lnlclar-se no dia 3 de Julho.

Gotiorrhéa
Aguda ou chronica. USEAPYOGON

FAMOSO REMÉDIO

=

LEIAM, TODOS OS DOMINGOS, O

féb Pando tifoeiral
A sentinella avançada dos interesses do povo !
0 espantalho dos que vivem á margem da lei!

Red. e Adm.: RUA DO CARMO. 18 — 3.0 andar
— Salas 43 - 44 - 45 —

Campeonato interno do Light
& Power

Uma artística taça offerecida pela Casa de Moveis
São Paulo

Bafvtantc concorrido têm sido
ob jogos que vêm sendo disputa-
dos pelos concorrenc» ao cam*
peonato interno de futebol, ins-
tituido pelos dirigentes da A. A.
Light & Power. E como nos an-
nos anteriores, o certame inter-
no dos empregados dà importan-
te companhia canadense, da pre-sente temporada, <.stá correndo
cm perfeita ordem, havendo boa
disciplina por parte dos joga-dores bem como pela as-
sistencia que tem presenciado as
partidas.

Afim de dar maior interesse c
enthusiasmo a esse torneio, a
Cana de Moveis Sio Paulo, si-
tuada á avenida Rangel Pestana,
resolveu instituir uma artistica
taça, que será de posse definiti-
va da equipe vencedora do cam"
peonato. Findo certame, por ni-
mia gentileza do proprietário
da Casa de Moveis São Paulo,
a taça será entregue pelo "Cor'
reio de São Paulo".

Agradecemos, portanto, g dis-
ctinção de que foi alvo o nosso
jornal.

.i i 
... .^_______  ________

A equipe do Real, de Madrid, na
America do Sul

Ainda não está definitivamente assentada a vindados hespanhoes — A temporada Internacional Iniciar-se-á em Buenos Aires e terminará em São Paulo
¦¦¦—¦—
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ZAMORA, o extraordinário arquei ro hespanhol, carregando—— — wiaic otc ——
a sua

Apôs a termlnaçfio do campeonato
mundial de futebol, realizado na Ita-
lia, que terminou cora a victoria dos

N OTAS
AQUÁTICAS

1.0
GYMNASTICA

A Associação Athletica S, Pau-
le proporciona a todos os seus
remadores, nas quartas e sextas-
feira» pela manhi, gymnastlc.
sueca que é dirigida pelo com-
potente mestre Pereira,

Medida essa que deveria ser
Imitada pelos demais clubes nau-
ticos, pois é para o próprio bem
de seus remadores,

2.0
MI.DALHAS

O C. R, TIetè Já mandou cunhai
m onzo artísticas medalhas para
serem entregues aos mus rema*
dores que acabam de vencer a pri*
meira disputa do "Revesamento
clássico do remo Marino Tolen-
tlnn".

3,o
CONSTA..

Consta que o Clube Esperia <
contractou Estavam Mathc, o cun-
sagrado technico de natação do
C. A. P. para ser o preparador

i de seus nadadores para ai futu-
ras competições,

4,0
MAIS UM

Decididamente a ««cção de remo
do C. R- TIetè tn&a dt "peso",
pois acaba de perder mais um
optimo remador, 1'rata-se de Jos.
K. Estrella, que por motivos com.
incretaes irá para o Klo dc Ja.
ni-lro, onde fixará residência.

5,o
VAO ENTRAR NO...

Por este dias os remadurcb
"vermelhinhos" irão receber unu
bóa nova, pois, o cx-procurador do
Tleté, sr. Asbar, querendo pres-
tar uma significativa homenagem
aos remadores do Tietê, que en-
cerraram brilhantemente a tempo,
rada náutica de 1933-34, offere.
cera a elles em sus chácara u.
Represa Nova. uma formidável
churrascada.

S.o
SERA' VERDADE'.'

Dizem que Pará, conhecido
"nageur" e capitão da equipe
polo aquático do S. . aulo r. c.
andou dizendo a alguns remadores
da Ponte Grande que- o seu clube
para o anno irá cultivar tambem
o remo.

S.ÍTÍ7
T.o

RUMO AO RIO DE JANEIRO
No próximo moz de agosto al.

guns consagrados remadores pan.
listas Irão ao Rio de Janeiro, on-
dt tomarão parte na grande regala '
que li se effactuari. na bellisslma
Lagía Rodrigo de Freitas,

S.o
DO CELESTE IMPÉRIO

Pelo ultimo vapor Japonez que
entrou no porto do Rio de Ja-
neiro chegou um flotllha completa
dc barcos de corrida, flotllha oss;
que foi Importada pela embalxa-
da Japoneza, afim da se fazerem
aos clubes do Rio demonstrações
desses typos de barcos de cons*
tracção dos mais afamados esta-
tetros nlpponlcoa.

Italianos, o telcgrapho aununclou que
uma equipe hespanhola viria a Ame*
rica do Sul realizar uma excursão,
disputando uma série de jogos Inter-
naclonaes nos palzes de maior desta-
quo do futebol deste continente.

Sobre esse assumpto eis o que dia
um telegramma do Buenos Aires:

"Falando hoje, à imprensa, o sr.
Affonso Doce, que tem sido o em-
presarlo de tantas excursões de equl-
pes estrangeiras á Argentina, decla-
rou que ainda não' estão «cerradas
as negociações para a vinda do qua*
dro hespanhol que tomou parte no
recente campeonato de futebol do
mundo disputado em Roma.

O sr. Doco explicou que estava
Inicialmente tratando de trazer á Ar-
gentlna a equipe principal do "Real",
de Madrid. Em face, porém, da bil-
lhante actuação desenvolvida pelo
seleccionado nacional hespanhol na
Itália, procurará naturalmente obter
a vinda do mesmo. Surgiram, porém,
dlífleuldades, que ainda não foram
inteiramente resolvidas.

As "demarches" vfio prosegulndo e
elle espera que, na hypothese de
fracassarem, providenciará no sentido
de fazer embarcar o quadro do "Real",
que, aliás, teve vários Jogadores Inte-
grando o seleccionado nacional, Za-
mora, Qulncoces, Rogueyro e CUaur-
ren,

O sr. Doce accrcsccntou qus a dele*
gaçáo esportiva hespanhola deverá vi-
sltar a Argentina em Julho próximo,
percorrendo depois o Uruguay e o
Brasil.

Neste pala os hespanhoes permane-
cerfio durante quarenta dias. Seu pri-
meiro Jogo deveria ser disputado om
Buenos Aires no dia 9 d« Julho. O
segundo toria lugar, ainda nesta ca.
pitai, a 15 .Em seguida, a delegação
partiria para Rosário, visitando tam-
bem Cordoba e Santa Fe.

No Uruguay e Brasil, segundo alnd*
o sr. Doce, os hespanhoes disputariam
um total de quatro Jogos, «ndo dois
em cada um dos referidos palzes".

. EHTE/ALVO/!/O U/AH&O
KI//-ME

0 certame Río-S. Paulo
RIO, 21 (A.B.) - A Liga Cariocaestuda, neste momento, a organizaçãodo campeonato Rlo-Sáo Paulo a serdisputado entre ds . pnmelros collo-cados dos camn,;unatos locaes. O De-

partamento Technico apresentou nareunião de hontem do Conselho Ad-mlnlstratlvo, uma tabeliã do torneio.Fo! distribuída a cada olube para es-tudos, uma tabeliã tal como está or-
ganlzada, ficando estab-jlecido aue, o»
próxima reunião, os clubes apresenta-
rão as suas suggestões como tambem
as modificações quo (ulgarsm nece.,
sarlaa para a tabeliã. 1 respeito da
data do Inicio do torneio, nlnds é
preciso ouvir a Apea.II
Campeonato Pan-Amerl-

cano de Futebol
RIO, 21 (A.B.) - O sr. Pedro daCunha, que representou o Fluminense

na reunião de hontem do Conselho
Administrativo, apresentou á Liga Ca-rioca uma suggestão para realizaçãode um campeonato pan-americano d»futebol, que so realizaria oo 1W nn»
35. A Liga ncceltou a suggestão ro*solvondo encaminhai-a para a Federa-
çfto Brasileira de Futebol quo a estu-daria, lulgando de <i.a convenlcnc!»
ou não. O campeonato s<..ia dlsputedo
por times de todas as Américas. Ain-¦da nfio fora organizado um campeo»
nato nessas condições.

A proposta do Fluminense tem, porIsso mesmo, tan cunhe de original!»
dade.| |M ' ¦ «*"-•••»•••»" | ju.iiai. —— 'dade.

Os "cracks" patricios Luizinho, do S. Paulo e Leonidas, do Vasco, receberam offerta do Barcelona
F. C. para defender as cores desse clube no certame hespanhol. A proposta foi de 35.000

pesetas de luvas para cada um e mais um ordenado mensal de 2.000 peretas
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mhTbS^ de amores p°r NancyCam11, a mais linda "taxi-dancer"de."¦? 
.c,ube no" i

cturno! Vejam o que ahi acontece, em "Anjo de Nova-York", o filme que o Rosário apresentará segunda-teira proxi-
„—_~ ma ao seu selecto publico -
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«AMOR QUE ENGANA», DESDE HON<

TEM NO "BROADWAY»

JA' GiRCULAM, NA SUÉCIA, SELLOS POSTAES COM
A EFFIGIE DE GRETA GARBO

Clichê de um dos sellos com a figura do Grita Garbo, postos
em circularão pelo governo dc. Suécia

A popularidade mundial dc a reta
Garbo encontrou tco até no governo

PROGRAMMAS DE HOJE
ROSÁRIO — "Relíquia dc

amor", com Marie Dtesslcr e Lio-
nel Barrymore, — 1 comedia e

1 Jornal.
PARAMOUNT — "Mulheres e

homens", com Claudctte Colbert
e Herbert Marshall. — "A voz do
Brasil". — 1 Jornal e 1 desenho.

ODEON (Sala Vermelha) —
"Moderno heroe". com Richard

Bartelme.-s». — 1 Jornal « 1 de-
senho.

ODEON (Sala Azul) — "O diabo
a quatro", com os JrmSos Marx.
"Viuva romântica", O maior vôo do
mundo", o 1 jornal.

BROADWAY — "Amor que en-
gana.", com Joe] Mo Crea. — 1
Jornal ~- 1 desenho e 1 comedia.

REPUBLICA — "O Ar. de Shan-
gal", com Ralph Graves c Jack
Holt e 2 desenhos.

S. BENTO — "Modos 1034", com
William Powell. - "Sócios no
amor", com Frcdlch March, Oary
Cooper c Míriam Hopkins.

ALHAMBRA — "Quando a luz
_ apaga", com Eüssa Landi. —
"Amores de Henrique VIII". com
Cliarle3 Laughton e 1 desenho.

OLYMPIA •— "O bamba da zo-
na", com Wallr.co Beery — "Mas-

querader". com Ronald Colman e
Ellssa Landi e 1 desenho.

PARATODOS — "Rainha Chrls-
tina", com Greta Garbo e John
Gllbert. -- "Renuncia dc amor" e
1 desenho.

ROYAL — "Rainha Chrlsttna".
com Greta üarbo e John Gilbert
_ 1 Jornal c 1 desenho.

SANTA CECÍLIA — "Capricho

branco", com Kay Fraucls. —
"Esperto contra sabido", com Ba-
by Le Roy". — "O maior voô do
mundo".

BRAZ POLYTHEAMA — "Modas

193-1". cora Wllllum Powell. —
"Sócios no amor", com Gory Coo-

per o Frcdlc March e 1 Jornal,
CAPITÓLIO — "Sorte negra"

oom Edward G. Robinson. - "Ba-

11, a ilha das virgens nuas". —

1 natural.
CENTRAI. — "Llçfio do amor",

com Maurlce Chevaller e Ann
Devorak. — "Caprlchio branco,
com Kay Troneis — 1 Jornal,

MAFALDA — "Bu sou Suzan-
ne". com Llllan Haryey. — "Llçfio

de amor", com Maurlce Chevaller
e Ann Devorak, 1 jornal.

COLOMBO — "S. O S. Iceborg"
com Rod La Rocque. — "Azas da
noite", com Clark Gablo e John
Barrymore — 1 Jornal e 1 desenho.

S. CAETANO — "Amor de dansa-
rtna". com Joan Clawíorde e Clarlc
Gable. _ «Reportagem do estouro"
— 1 desenho o 1 Jornal.

ASTURIAS — "Mentiras da VI-

da", corn Norma Shearcr e Claris

Gablc, "O caçador do Diamantes"
BOM RETIRO — "Amo este ho-

mem", com Edmund Love e Olau-

detto Colbert. - "Homem «em
nome", com Warnor Krauss. — 1

desenho e 1 Jornal.
RIALTO — "Os desapparecldos".

com George Brent. - "Perigos d*

Paullna". série. - "Coolstall mu-

slcal", filme, co» Bing Crosby. —
"Rastro Invisível" - I comedia e

l Jornal,

da sua pátria, quo resolveu cmittlr
uma serio de sellos postaes com a fl»
gura da grando "estrella" de Holly-
wood. Como tal dlstincçüo unlcamen-
to era concedida, ate agora, aos so-
beranos o grandes heroes nacionaes,
deprílicndc-se desso acto do governo
da Suécia, que a querido artista ch«-
gou no seu polz a essa cathegoria.

Sempre pensamos que a gloria de
Greta Garbo deveria cntliuslasmar e
alegrar no mais alto grau aos seus
patrícios, porém, nunca poderíamos
Imaginar e nos surprehende a noticia
de que o sua figura subsista, nos sei»
los, a imagem do rei.

Agora, a figura de Oreta Garbo nlo
correra o s imitido somente nos fitas
clnenvitographtcas, mas tambem o fará
mediante os sellos que as cartas le»
vam a todos os pontos do globo.

Essa magna dtstlncçílo do governo
da Suécia é devida principalmente ao
seu trabalho em "Rainha Chrtstlna".
o filmo da Mctro-Goldwyn-Mayer, on-
dc essa "estrella" tém em formidável
papel da historia da sua pátria, o
mais notável dos seus desempenhos.

Na época feliz das cale-
ças, das crinolinas e qua-
drilhas de Offembach...
Os nossos pães o os nossos avós cos-

tumam dizer: "No meu tempo"... —
o nos contam coisas desse tempo em
que, para elles tudo cra mais inte-
ressante, quando o mundo feminino
nfto tinha a llberdado o a deseuvol-
tura de hoje, quando o automóvel nfto
enchia de ruído c cheiro do gazolina

ambiente, quando nâo havia Jazz,
obrigatório o saracotear clc corpos...
Coisas das tempos das coleças. das
crinolinas o das quadrilhas do Offcn-
boch; — quando o theatro nos dava
"A filha do Mme. Angot", ou "A bo-
neca", ou "A bella Helena"... Pois 6
esse tempo que vamos vér voltar. Nilo
tenham receio os "melindrosas", pois
que esta volta sc dará somente na
tola com a Vlsfiò desse adorável filmo
opereta que é "Eu o a Imperatriz"—
que Erlch Pommer fez para a Ufa,
com Interpretações rio Llllan Hon-ey,
do Donlcle Brégls e de Charles Boyer,
portento, toda falada o cantada em
francez. E o programma Art nos pro-
mette "J3u o a Imperatriz" para a
próxima segunda-feira, no cinema
Odeon, Um encanto como enredo, e
mator encanto como musica, essa mu-
sica do Offenboch, do Lecocq o do
d'Audran.

"WONDER BAR"
Umo quantidade tremenda de Iam-

pados de alta IliumlnoçSo requereram
varia, scenas do "Wonder Bar" Houve
um "set" em que nada menos do 700
grandes lâmpadas se tornaram neces-
sartas. Reuniam-se oli no momento
_ls "ostros", varias dezenas de outros
"playcrs". centenas de extras o os 300
"glrls" de Busby Berkclcy. Comprehen-
de-so que para realçar todo esse povo
era preciso uma lllumlnaçfto intenso.
tanto mats que se tratava de filmar
uma das mais phontastlcas surpresas
proinettldas pelo íamoslsslmo Bar.

Dentro os "ostros", nessa occaslfto
figuram Koy Francis, Dolores De Rio.
Dlck Powell, Ricardo Cortez e Al Jol-
son. Busby Berkeley - o mago de
Hollywodd — realiza nesso "set um

i dos lmmensos prodígios da sua arte.
"Wonder Bar", que é da Worncr

First, será apresentado em breve.

POR QUE DEFENDEMOS AS MULHERES DE TODOS
OS HOMENS, MENOS DE NÓS PRÓPRIOS?

Com John Boles, Nancy Carroll chegará segunda-
feira em "Anjo de Nova York", o filme Columbia que

o Rosário estreará nesse dia
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Vina Delmar, a grande criadora de symbohs e que oecupa, na
intelligencia americana, um togar de destaque, vem de adaptar para
ateia uma das suas mais curiosas novellas. "Chance at Heaven" qm
a RKO-Radio produziu e que o Broadway-programma nos mostro»
sob o titulo do "Amor que Engana". E, para viver os grand*, papeis
desse suggestivo celluUide, foram chamados tres artistas dos mais

queridos e festejados e que contam com a incond cional admiração
Tos "fans" Gingar Rogers, Jocl Mac. Orca e Marlon Nixon.

O romance 6 interessantíssimo e dos dis do um rapaz e do uma

garota que se apaixonaram por engano ES do engano em diante

mtm o-vnlta, cresce, toma proporções curiosissimas, levando-n^
ás inais fortes emoções. "Amor que engana", é um.espeotaoMde.
liado am agrada e impressiona pala, sua simplicidade William

Ser o Vandc director, que fe. "Amor que Engana" imprimiu -

este trabalho todo o colorido da sua forte imaginação c toda a sm

^^Sk^W^m teremos uma delicUsa comedia, musicada
"Musica, cm Penca" com Ruth Elting.

A «OPINIÃO DO ILLUSTRE FACULTA~
TIVO PROF. RUBIÂO MEIRA SOBRE
A ÁGUA RADIO ACTIVA S. PEDRO

Recommendo a meus clientes o uso diário da "Água

Radio Activa da Fonte São Pedro", que por suas qualida-
des radio-activas favorecem a nutrição.

Prof. Rubião Meira

'ÉÈm

Nancy Carroll numa scena do filme "Anjo de Nova York" que o
Rosário apresentará segunda-feira

Ha scnttmenos quo se confundem.
Na sua essência, o amor e egoísmo sáo
perfeitamente Idênticos e um grande
pensador, conhecedor profundo do co-
ração humano, afflrmou que o amor
ò egoísmo elevodo a quintessência.
De facto, quem ama rodela a suo pes-
soa com a adorailo que outrem lhe
dedica. E nfto nes. doe tanto uma
trohiçfio senão por saber que fomos

i preferidos por outro, e quo ¦> nosso' 
egoísmo íol tocado na sua lor.da mais

1 sensível. Poi Isso, talvez, por ser

Av. S. João. 1283 — Phone 4-0750

LEVE E LIGEIRO, "DELÍRIO DE HOLLYWOOD
ENCERRA SCENAS DE GRANDE LUXO!...

1!

Ramon Novarro no Brasil
A passagem do artista latino pelo porto de Santos

De novo, Jack Buchanan
Jack Buchanan, o elegante "star"

inglez, aquelle mesmo companheiro
aristocrático de Jeonctte Mc Donald
em "Monte Cario", vae nos encantar
novamente com a sua dlstincçüo e a
sua "verve", _gunda-f:ira. no Alham-
bra, cm "O famoso Mr. Brown", uma
delicioso comedia da Brlttsh-Unlted.
No filme. Buchanan tem campo vos-
tlrstmo para exhlblr seus dotes de
artista e suas qualidades de "chan-
sonnlor". Elle é gerente de tima gran-
de fabrica vlennense do bonecas. E
entre bonecas e uma canção de amor,
sc desenrola todo o thema movlmeu-
tado c vivaz que foz de "O famoso
Mr. Brown" uma comedia en__çadls-
slrna c original e o maior "qul-pro-
quo" amoroso que Jamais se registrou
na cidade encantada do "vinho, da
mulher e da canção".,.

Dr. Francisco Arminante
CLINICA MEDICA DB ADULTOS

B CRIANÇAS
» MOLÉSTIAS DE SENHORAS »
SYPHDCIS - VIAS ÜBISABIAB

DlathermIa — Baios ultra-
violeta e Infra vermelho —
Alta fraqnoncla - Qalvano

e Faradotherapla
Resld.: RUA VOLUNTÁRIOS DA
PÁTRIA. S31-A • Telep. 4-9875 -
Cons.: RUA LIBERO BADARÓ'. 27
- 2.» andar • salas i, 6, 7 e 8 •
Telep. 2-1427 - das 10 áa 13 e das

15 ás 18 horas.

DR. UZEDA MOREIRA
Ralos X » Pulm£o - Coraçlo • t\wt-
relho digestivo • Rins • Tratamento
da tuberculose e da asthma. — Con»
sultas das 3 ás 8 horas — KM libero
Badaró, 87 » Telcph. 2-3423 • S. Pauto

Telephone resld. B-0352

Clinica e Cirurgia Dentárias
PELOS PROCESSOS MAISI MO»

DERNOS ABSOLUTAMENTE
GARANTIDOS
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egolsmc e por ser o mais egoísta dos
eentlmentos, * que o amor â Uo ex-
cluslvlstamente. Por Isso que, dc>
fendendo as mulheres de todos os ho
mens nós esqueeemos de defcndel-as
de n6s próprios... Como John Boles,
mllllonarlo "blasé" que se prendeu do
amores por Nancy Caroll, a mate Un-
da "toxe-donce" de um clube no-
cturno de Novo Yorlt. Elle, de entre
todos os pretendentes da "glrl" ln-
slnuante, era o unico que nSo poderia
offerccer-lhe casamento, o o unico
tambem que, no seu requlntodo egola-
mo nfto a quiz perder para outrem...
E ella se lho entregou assim mesmo,
adlvlnhondo que o seu egoísmo encer-i
rava uma paixfto sem limites. Amaram-
se perdldamente. Dohl por dlont-,
começa a parte mais Interessante de
"Anjo de Nova York", o filme da Co-
lumbla Nova, cujo fascinante enr-xlo
gira em torno dos amores da "taxi-
dancer" com o seu admirador mtllio-
nario, e que será exhlbldo segunda-
feira no Rosário. Parte mats Interes-
sante, por isso que. se o egoísmo de
John Boles lhe valeu o amor de Nau-
cy caroll. caan mesmo fez perder,
mais tarde o amor daquella que ta-:-
to desejara.

ímoclonante e fascinador, "Anjo de
Nova York", vivido como é por dois
grande nomes do "ecran", vae constl-
tulr a sensação clnematographtca da
semana vindoura.

"Mulherengo" (Lady Kil-
ler), com James Cagney

e Mae Clark
Na semana próxima haverá um fll»

me do James Cagney no Odeon. Do
James Cagney, Mae Clark. Margaret
Llndsay. Llslle Penton e outros bons,

Cagney actua neste filme em vários
typos. a começar de porteiro de thea-
tro até "astro" em Hollywood, e com
multo de comedia, algo de sentlmen-
tallamo e bastante de acç&o violenta...

Comprehendc-se portanto, que o as-
sumpto é movlmentadtsslmo. prestan-
do-se admlravelmente á mímica carac-
terlstlca do Beu principal Interprete,

"Mulherengo", sendo o melhor des-
empenho de James Cagney destes ul-
ttrnos mezes, tambem é a melhor op-
portunldade de Mae Clark e ainda de
Margaret Llndsay. A' primeira cabe
encarnar o "attraotlvo feminino", coi-
sa que a poucas "estrellas" mais ae
confiaria com Igual exlto.

Por todos os motivos, finalmente,
"Mulherengo se recommenda ao inte-
resse do grande publico,
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Marion Davies e Bing Crosby numa maravilliosa scena da super-

pellicula da Metro-Goldwyii «Deli-to de Hollywood", que o Civ

Paramount apresentará segunda-feira aos seus "fans

No Clne Paramount, o cinema de
Sào Paulo chie e elegante, terem _
2.a feira próxima uma nova estréa
Metro Goldwyn Mayer. "Delírio de
Hollywood". E' essa maravilhosa estr_a

que o publico assistirá enebrlado cem
o luxo o a montagem que o filme
apresenta.

O "tratler" que eatá sendo exhtbldJ

esta semana aos e.,pectadores do Cine
Paramount — está despertando curl-T

sldadee Intensas no publico e o tv.me

apesar de leve e ligeiro, encerra sec-

naa de grande luxo. montagens so-

borbas « Bing Crosby, ou. melhor,

Bing "Please" Crosby, nesse filme quer
dizer: canções novas e de suecesso. pair
a delicia doe ouvidos dos "fans". elle

canta ao ouvido de Marlon Davies. om

scenas de um luxo tnedtto. cinco Un-

Figurinos Parisienses
Os melhores e mais ba-
ratos só se encontram na

AGENCIA SCAFUTO
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das canções. As duas máximas sâo
"Our Big Lovo Bene" e "Temptatloa".

Esta ultima, então, tem um "lt" toda
especial.

A dlrecçfto desto filme "feerlc" foi
entregue ao famoso director Itarmí
V/alsh...

Como complemento, o cômico dí

moda, Charley Chase, se apresentará em
"Almoço ao Melo Dia"...

Especialidade om chapaa as mais
recentes, Imitando a cOr natural

da genglva
Trabalhoa e extraceõe» tt» *»w

J. A. CURY
Bna de Bão Bento, 88 - 2/ udat
Horário: 9 te U e daa 13 áa 1? hs

TELEPHONE 2-2652

Oííerecomos aos nossos leitores uma

linde, photoeraplüa. Nella vemos o
"astro" latino em fraternal abraço

oom o tr. Adolpüo Judall, gerente

para o BrasU da Motro-Goldwyn-

Maor, como estreitando ainda mais as

«ilações de Ramon eom e. marca do

Le&o.
O sr. Adolpho Judall, que velo a

nossa cidade para poder esperar Ra-
mon Novarro em sua passagem pelo
porto d« Santos, aproveitou sua es»
tada nesta Capital para ultimar os
próximos lançamentos da Metro-Gold-
wyn»Maer no Clne Paramount. Assim,
depois de "Delírio de Hollywood", que
esse elegante cinema estreará na pro-
slrna segunda-feira, ali teremos mato

tres notáveis apresentações. Serfio ei»

ias: "FUhos do deserto", com o ma-

gro o o gordo, além de Oharley Obae».
"Jantar âa 8", co«n um elenco do "es-

trellae". "O gato e o violino", com

Ramon Novarro e Jannotte MaoDo» .

nald c "Alma de medioo", com Clarlc

DINHEIRO
EMPRESTA-SE PEQUENAS
E GRANDES PARCELLAS,

SOBRE HYPOTHECAS.
 JUROS MÓDICOS 

Rua Libero Badaró, 35 — 1.*
andar, sala 13 — eom o er.
Marcondes. — Das 15 1|2 ás

1T horas.

Linda, como nunca
esteve!
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CLINICA OO 3

Prof. Dr. Luciano Gualberto :
Professor cathedratlco de Clinica \
Urologica da Faculdade de M^d!- (
cina — Ciruriíla do Sanatório de |

Sta. Cathnrtna _ |
Especialista em moléstias de Se- .
nhoras • Via» Urinaria! — Opera» ,
ções de pequena e <ilta cirurgia - <
Cytoscopla, Catheterlsmo do» ore- ,
téres e Sndoacopla operatoria -
Baio X — Diathermla — Baios 01

tra Violeta
Cons.: R. Barão de Paranapiaca
ba. 1 - Sfi andar • Tel. 2-1872 • f
Das 13 ás 17 horas - Res.: Ku* >
Itacolomy, 38 - Telephone, B-482. f
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Gable e Myma Iioy.
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| CONFEDERAÇÃO DOS CAPACETES DE ACO J

Em "Voando para o Rio" Dolores,
a linda Dolores, irá, apaixonar to-
dos os seus "fans". O "Broadway-
Programma" nos mostrará em bre-
ve o maior filme do anno.

— BO -

RESTAURANTE DA BOLSA
MARQUES & MARTINS

e onde tt come verdadeiramente
barato e bem, e ondo o menu' t

o mais variado e melhor de
SSo Paulo.

. ALMOÇOS E JANTARE5
A 35000

AOS SABBADOS, FEIJOADA

Rua da Doa Vista n.° 15
TELSFHONB S-1525 li

1 PENHORES 1
s Avaliações máximas •— Juros módicos %
s Siglllo, rapidez e seriedade — Caixa forte g

prova de fogo e arrombamento p

CASA LEÃO DA SILVA i
|I RUA ONZE DE AGOSTO N, 18-2» AND^ - SALAS 8 • i 

| | R 
.  ^ 3.35,6 g

1= Exoediente das 12 ás 18 horas | . J „„-=
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Greta Garbo substituindo soberanos e grandes heroes nacionaes

i
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DEVE SER 0 SEU ALFAIATE
CONFECÇÃO E8MKRADA - AVIAMENTOS DE 1.* OR-DEM - PEITIOS DE TERNOS POR PREÇOS MÓDICOS

Vista-se pelos últimos figurinos gastando pouco
RUA 11 DE AGOSTO, 64 - 2.° andar
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-.« Vara — 15.» Officio
ATI'0 AOS CREDORES DA FALLEN-

CIA DB CARMO CIAFFONE
Castellan, Battaglla & Cia., syndi-

oos da fallencla do Carmo Olaffone,
r.ujo íelto se processa pelo Juízo da"."• Vara Olvel e Cartório do 15."officio, svls» a todos os credores e
Interessados nue ee encontram, dia-
rlnmente, no eecrlptorlo de seu sd-vogado. Dr. Qudulo Bomoclna, A rua
do Carmo n, 25 (Classes Laboriosos),
das 9 áa 10 horas, para attendeTem
d. todo e qualquer Interessado quo o
procurar sobre a referida fallencla.

Sfto Paulo, JO de Junho do 1934.
P.p. Gndulo Rornaclna

3?.-23-25 j

r,niTAI, T)E ALTERAÇÃO DE NOME
Jfifin Alves dc Moraes, Escrivão e

Official Interino do Redstro Civil
do Distrito do Bom Retiro, Co-
marca, da Capitei do Estado de
Sfto Pnulo.
Faço saber aos que o presente edl-

Ul virem ou delle conhecimento tt--ercm que Armando Romero Bran-
¦¦üühSo, nascido neste Distrito do Paz.
íilho de Sérgio Brancalhao, e de D."¦Rachel Palllare, com vinte e um
íTinos de Idade, valendo-se dos dl-
reltcs que lhe assegura o disposto
rio artigo 70 do Decreto Federal n.
18.342, de 24 do Dezembro do 1928,
f.lterou o seu nomo conforme aver-
haç&o do livro competente, passando
Brancagllon, de acordo com docu-
mento autentico e legal, que fica
srchlvado nesto cartório. E para quechegue ao conhecimento de todos,
lavrei o presento edital que serA afl-
rado no lugar do costume e publica-
do pela Imprensa na forma da lei.
Bom Retiro, Comarca da Capital, 21
tia Junho de 1934. Uu, Jo&o Alves de
Morac*. escrlvSo Interino, o datllo-
(rr&fel é assino. Jo&o Alves de Moraes.

22-23-25

"."- Vara civcl — 9.0 officio
EDITAL DE PRIMEIRA E UNICA

PRAÇA E LEILÃO
O doutor Joio Baptista Leme da SU-va, Juiz de Direito da quinta varaolvel e commercial desta comarca dacapital dô Bstado de Sfto Paulo.Faz saber a todos quantos o presen-te edital virem, ou delle conhtclmen-to tiverem ou lnterossar possa, que oporteiro dos auditórios, Octavio Pas-sos. ou quem, legalmente, suas vezesnzer, trarA a publico pregío de vendae arremataç&o, em primeira prsça eicllfio, a quem mais der e maior lan-
ço offerecer, acima da respectiva ava-Ilação, no dia 23 dc Julho p. f., ns
quinze horas, cm a porta do Palácioda Justiça, A rua XI de Agosto, nu-mero qunrentn e tres, os bens adennte
descriptos e penhorados a AntônioPereira e sua mulher, Emllla Pereira,na acçfto executiva hypothecaria quelhes é movida por Francisco Plstone,a saber: "Um terreno situado nestaCapital, na freguezia de Sfto José doBelém, na Villa Rio Branco, chácarada Invernada, bairro da Água Raza,
parte do lote numero dezoito da Qua-dra numero dezesete, medindo vinte
metros de frente por clncoenta me-
tros da frente aos fundos, confinando
na frente com a Avenida numero um,
dc um lado com térreo que foi ou
é dc Antônio Alves Pereira, de outro
lado eom Martlnho Chaves, ou quemde direito, e nos fundos com pessoaIgnorada, existindo nesse terreno dois
commodos separados, cobertos com ts-
lhas de barro, construído de tijolos,
sem reboque, existindo tambem plan-
taç6cs e bemfeitorias, avaliados por
4:0001000 (quatro contos dc réis), va-
lor por quanto v&o a esta primeira
e unlca praça. E, caso nfto haja 1 tel-
tante para a praça, serio d'tos ben*
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I. IJB»
Medico operador

VIAS URINARIAS K DOENÇAS
DAS SENHORAS

RAIOS X e ULTRA VIOLETA

Consultas, 601000, Inclusive o exa-
mo pelos Raios X

R. OHTANDA, 20
3,o — Solas 6 e 7 — Phonei:

Cons.: 2-04114 — Rei.l 7.6908

vendidos em publico lellfto, a quem
mais der, desprezadas h avallaçfto e
seus rebates, nos termos do art. 1032,
paragrapho unlco do OoJIgo de Pro-
cesso. Sobre ditos bens, conforme so
Infere de certldfto Junta aos autos,
nfio consta que ditos esteiam aliena-
dos, ou hypothecados, slnâ-> ao exe-
quente. E para quo olieguo a-.i ceinhe-
cimento de todos os interessados,
mandei expedir o presente edital que
serA publicado pela''Imprensa e affi-
xado no lugar do costume, *a forma
da lol. Sfto Pnulo, 14 de lunno de
1934. Eli, José Adall de Mattos, &Ju-
dante habilitado, escrevi. **u, Cnnulo
de Oliveira, escrivão subscrevo. O
Juiz do Direito (a.) .Tnlio Baptista Le-
me da Silva.

15-22 e 21

FALLENCIA DE CARMO CIAFFONE
(Cartório do 15.° Oficio)

O Doutor Luiz Gonzaga do Macedo
Vieira, Juiz dc Direito da Oitava Va-
ra Cível, desta comarca da Capitai
do Estado do SSo Paulo.
Faz saber que, por sentença profe-

rida nesta data, decretou a falência
de CARMO CIAFFONE, Industriaes es-
tabelecldos nesta Capital A Rua Cor-
rêa de Mello n. 29 com o comercio
do Fsbrlcas de Papelão, a partir dc
quarenta dias anteriores a 3 de maio
ultimo, tendo nomeado sindico os
credores requerentes da fallencla, Oos-
tollan, Battaglla & Cln.. comerciantes
e Industriaes estabelecidos nesta Ca-
pitai. & rua Tres Rios n. 58. e mar-
cado o prazo de quinzo (15) dias para
todos os credores apresentnrem cm
cartório suas habilitações de crodltos,
om duas vias. Designou o dia 10 dc
Beíombro próximo, As 14 horas, para
tor lugar a assembléa úe credores, nn
snla de despachos deste Juízo. Para
tomarem parte na menclonadn nfsem-
bléa ficam, por este convocados todos
os credores e Interessados, na forma
da lei. E para conhecimento dc to-
dos, mandou expedir o presente edi-
tal. que serA afixado c publicado, na
forma da lei. Sfto Paulo 16 de Ju-
nho de 1934. Eu. Lázaro Faranl. escri-
vfto subscrevo, (a) Mil? r.nnznea de
Macedo Vieira.

20-21-22

Quer construir?
E' bastante possuir

terreno
Sociedade Paulista constniclur»

de Immoveis. Ltda. ocm esnrlpto
rio technico â rus los* Bonifácio
292. vjbr cnnttrôe a dlnhsirn *

a longo prazo: a qu&l ihe propor
elonsrá construcção Immedlats
com toda- a facilidade.

Vlsliem-na. pegam-lhe inf.-rma-
crtes sem compromisso.
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Armas defensivas para a Allemanha
Como • do conhecimento gorsl, no-

vas negociações diplomáticas, em subs-
tltulçfto dos esforços Inúteis do appa-
relho de aenebra, foram entsboladas
ontro a Allemanha e as potências Eu-
ropcas, tendentes a solucionar o pro-bloma do desarmamento por melo de
tratados preliminares entre essas na-
ç8es e posteriormente ontre todas as
nações do mundo. Neste vae-vem dl-
plomatlco destacam-se as conversações
entre a Allemanha e a França.

Registrámos a enumeração das the-
ses francezas no dia 1 do Janeiro de
1934 e a resposta minuciosa do Gover-
no do Reich, publicada nestes últimos
dlns e acompanhada do pedido de
maiores esclarecimentos sobre deter-
minados Itens. A par dessas actlvldn-
des diplomáticas a opinião publica,
porém, n&o pode ficar silenciosa e
infelizmente asslgnala com extraordl-
narla clareza, que a França ainda per-slste numa poslç&o multo distante do
verdadeiro reconhecimento da Igual-
dsde dos direitos allemAea. Qualquer
cidadão quo ss manifeste perante o
grande publico sobre este problema
deve sempre constatar de novo, que
os paizes bem armados podiam faoll-
monte estabelecer Igiii.ldncle solenne-
monto promettlcla A MUmanha em 11
de Dezembro de 1932 pelo seu próprio
dosarmamonto um coriispondcncla ao
nível allcmfto. A argumentação de que
um desarmamento offectlvo nfto podia
ser realizado subitamente foi accelta
pola Allemanha na conferência do des-
armamento. Ainda na primavera do
anno passado a Allemanha annulu
principalmente ao plano de Mac-Do-
nald em relação a certos períodos de
dlmlnulçfto paulatina do desarmamen-
to geral. Mas essa resolução da con-
fcrcncla internacional foi tendendo-
snmente abandonada pela França e ao
mesmo tempo foi creada uma nova
sltuaç&o pela retirada da Allemanha
da conferência de desarmamento c da
Sociedade das Nações. O conteúdo do"alde mémolre" francez de 1 de .Ta-
neiro de 1934 registra, entretanto, a
antiga negaç&o de principies funda-

Inststlromos sempre nesta exigência,
que dora em diante será cada voz
mais prestigiada pelos 40 milhões de
cidadãos allcmfies que votaram no dia
12 de Novembro de 1033 em favor do
governo, A' vista da opinião publica
de varias nações, a posse de armas
defensivas pela Allemanha n&o tcr&
como conseqüência Induzir certos clr-
culos desto mundo cheio de surpresas
ao reconhecimento da lgualdndo dos
direitos allemftes no mundo? No seu
recente discurso om Llppe, o "Fuehror"
preveniu que a Allemanha nos annos
próximos .vindouros n&o encontrar*
grandes svmpatblas no mundo, mas
que o Roloh deve forttflcar-.se Interna
e externamente om tal grau que seja
pelo menos respeitado. Ém favor des-
sa these pode-se affirmár que os ob-
Jectlvos da actual luota política da
Allemanha visam a exclusão de me-
dlcliui econômicas e financeiras por
parte de qualquer potência a serem
appllcadas no caso de desobediência
da Allemanha. Tambem a política de"ameaça armada", contra nós appU-
oada de 1918 até a actualldade, cau-
sadora do grandes soffrimentos após
a terminação da guerra, deve final-
mente cessar. Negar a uma naçfto o
direito de defesa própria com armas
usadas por todo o mundo e em qual-
quer época, a par da occupaçfto dl*
recta do seu território por tropas nu-
morteamente superiores, representa a
máxima obstmcç&o A soberania e a
sua liberdade e depois do decorridos
15 annos da terminação dn guerra
convorter-se em Ironia cruel deante
da equltatlva cooperaçfto Internacional,
tantas vezes proposta cm Genebra.
Sentimos multas vezes que um escla-
recimento da sltuaçfto podia emannr
de uma exacta determinação, menos
diplomática, porém mais sincera do°
verdadeiras tendências dos estadistas
de certos paizes e dos aproveitadores
principaes do tratado do Versalllcs;
mas Infelizmente elles se apresentam
como amigos do desarmamento em
opposlç&o a uma Allemanha supposta-
mente fanática cm relação ao arma-

DR. ALUISIO S.
FAGUNDES

Moléstias Internas: adultos e
crianças. Consultas: de 2 as 4
horas (novo horário). Rua Libero
Badaró, 44 — Toloph. 2-2532. Cha-

mudos: Tcloph., 7-0568.

Frhr. v. Rheinbaben
(Antigo Secretario de Estado)

victoria ds Versalllcs, da mentira e
da mediocridade, em prasos estipula-
dos e exigências duvidosas para o pro-
blematlco desarmamento futuro.

Um novo capitulo deve ser aberto
no livro do destino da política de
após guerra, que contenha melhores
elementos para a suffocaç&o da crise
política, econômica e social do mundo,
em BUbstitulçfto do capitulo de 1919
a 1933.

E' esse o sentido profundo e hlatori-
co da nossa ambição:

Armas defensivas para a Allemanha. 
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mentaes, posteriormente acoeltos sobre j mento e no Intimo conservam sua
uma regularizado contractual dos
desarmamentos e exige como compen-
saçfto eventual do seu Interno forta-
lectmento nacional da Allemanha um
período de alguns annos, no qual essa
nnçio nfto deve augmentar o seu ar-
mamento tfto necessário para sua pro-
prla defesa. Além disso a projectada
dlmlnulçfto do armamento das nações
bem armadas é formulada com tantas
reservas e tantos subterfúgios que ln-
felizmente n&o se tem verificado apre-
clave! progresso nas negociações dlplo-
matleas entre a Alleman)-* » a Fran-

•• A Allemanha defende ¦ m.\ these,
qur em contraste A uma appnrcnte
vontade de desarmameniV) c'a França
perdurará o estado real, q' », exclui-
das certas medidas slnguli *e nllas
bem acceltos pela AllemanU-. uma
considerável dlmlnulçfto do arr.-.amen-
to gersl das nações bem armadas nfto
scra effectiiada nesses próximos annos
vindouros. Dessa oplnlfto devemos ti-
rar as conseqüências por melo de rc-
soluções claras. Deparam-se-nos. por-
tanto, negociações multo mais com-
pllcadas com os adversários, mns o
governo e a naçfto aliem* demonstra-
rio sua Inabalável vontade de querer
conseguir a prompta reallzaçfto pratl-
ca da Igualdade dos direitos allemftes.

Mas, deixemos momentaneamente as
particularidades da technlca militar
do problema do desarmamento e ob-
fervemos a sltuaçfto actual da Europa
o do mundo Inteiro apreciemos ce
termos das referencias sobre a Alie-
manha ~ de orgftos de primeira ordem
da Imprensa estrangeira após 15 annos
n t-rmtnaçao da guerra mundial (c
nfto de obscuros periódicos) — regls-
tremoa finalmente essa apparencla de
superioridade, essa falta de slncerl-
dade. essas desvlrtuações da oplnlfto
publica — para tirar a seguinte con-
clusio clara e simples sem a tnfluen-
ela de qualquer propaganda official.
A lueta para alcançar a Igualdade de
direitos da Allemanha nos devera for-
necar uma arma de defesa militar e
política, cuja necessidade Imprescln-
cilvcl, cujos objectlvos somente pode-
vfto ser negados pola ma vontade dos
nossos adversários e pelo nfio reco-
nhecimento dos verdad-lros factos em
frento da demasiada siir**.oi-ldndt dn
françn * dos seus alllados e associa-
dos, postados so redir ds Allemanha

firme vontade de nfto renunciar a
um unlco canhão, tank ou metralha-
dora e fazer depender uma rcnuncln
eventual de tfto pesadas condições e
exigências, que fazem perder toda a
sua Importaucla para a Allemanha,
que n&o deseja senão a sua sobera-
nls armamentlsta por melo de umn
Hmitaç&o voluntária a ser combinada
entre todas os nações, para a defesa
do seu território. Atraz de tantas ora-
ções e projectos dos aetuaes estadistas
adversários através das "uas actlvl-
dades diplomáticas, suas negociações
sempre renovadas sobre a nfto aggres-
sfto, seus manejos para usufruir favo-
res da Rússia antigamente tfto des-
prrzada — apparece l ¦ ;* como com-
pnnhoiro da sua p-ir-ct dc bloques-
mento anterior & guerrt. mundial o
objectlvo multo simples do poderio
político. A Allemanha deve ser obata-
da quanto possível na sua transfor
maçfto em potcn*la fotxrana. Se essa
brutalidade e pollfca d< mal» tor+*
oceultn sob phrises pacMtas e des-
armamentlstas se fundamenta nn sup-
posta culpa da Allemanha no desen-
cadeamonto da guerra mundial. *e-
presenta esse modo de vêr uma
montlrn Igual a da these de que a
Allemanha quer substituir seu deu-
armamento de Vorsallles, por uma
Igualdade de direitos sflm de poder
realizar quanto antes a revltfto do tia-
tado de 1019 po* melo de umn nova
guerra.

Nfto, mll vezes nfto... A Attemiiib*
quer somente pôr um ponto final na
sltuaçfto de extraordinárias omeaça3
militares permanentes. A Allemanha
quer finalmente com as suas quallda-
des de uma naçfto livre e Independeu-
te negociar na mesma paridade com
seus vizinhos e eom todo o mundo
e ser considerada sob Igualdade de
condições nss negociações políticas,
econômicas e nas questões financeiras
e commerclacs e visa umn compensa-
çfto psrallela e cooperaçfto em contra-
poslçfto A hegemonia, as alllanças ml-
lltares. ameaças e oppressões do lado
adv-owarlo. Nenhuma organização de
paz Internacional, nem uma nova Eu-
ropa que se restabelece dos ferlmcn-
tos da guerra nem a paz mundial
serfto nsseguràdos uma vez que essa
Paz sc construa debaixo da obra da

A "Gazeta Proletária", do Rio, pu-
blica a nota que por ser Interessante,
abaixo transcrevemos, referindo-se ás
classes trabalhadoras do S. Paulo:

Já é tempo de o governo de S. Pau-
lo levar em consideração as Justas o
constantes reclamações do proleta-
tarlado desse Immenso Estado. Até
hoje o interventor Armando de Sal-
les Oliveira tem cogitado somente de
attender e procurar agradar os gran-
les industriaes estrangeiros, como es-
peclalmente ao nababesco condo Fran-
cisco Matarazzo, o poderoso mlllona-
rio que zomba das nossas leis do tra-
balho, menosprezando o sagrado dl-
reito dos seus operários, Inhiblclos de
se syndlcallzarem, de gosar do 11-
mlte legal das 8 horas de trabalho e
de usar do recurso de qualquer recls-
maçfto,

Infelizmente a triste verdade é que
os operários das grandes Industrias
reunidas de Matarazzo só tém direi-
to a nfto ter direito a coisa alguma,
por que assim sfto coagidos sob pena
de serem dispensados.

As reclamações desses operários até
hoje nfto tém merecido a attcnçao do
homem que foi á Interventoria do
Importante Estado bandoltante com
os falsos títulos de revolucionário, de
representante dos ex-combatentes da

j revolução paulista e da Frente Unlca,
quando s s. nao pode disfarçar o
seu unlco objectlvo de defender In-
teresses da grey política do "Estado

de Sfto Faulo", de cujo orgam era
ou ainda é director.

Logrando os combatentes paulistas
de 1932, os revolucionários e a Fren-
te Unlca, o sr, Armando de Salles
tambem logrou o chefe do Governo
Provisório, quando lhe assegurou avo-
tnçfto unanime da bancada paulista,
na Assembléa Constituinte, nos casos
cm que o chefe do Governo tinha real
Interesse.

Urge qualquer medida por parte do
Governo Federal no sentido de fazer
o Interventor paulista attender as
Justas reclamüções do prolotarlado
bandeirante, ou entfto a sua substitui-
çfto no elevado cargo em que tem fa-
lhado em tudo.

N&o é possível que o sr. Getulio
Vargas ee esqueça do loderoso apoio
que teve do operariado em 1930, nem
que na qualidade de Jurista concorde
com a conspurcaçfto dos dreltos da
numerosa classe operaria, que é o ali-
cerce do nosso potencial econômico.

Esperemos."
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CASA
COMPRA-SE, no Braz, pro-
xlma á Avenida, com 3 com*
modoa no mínimo, até 10
contos de réis, PAGAMEN-
TO A* VISTA. - Cartas a
R. M. P.. caixa postal. 2749

DR. JACY BARBOSA
MEDICO

Especialista daa moléstias dos Olhos
Consultório- PRAÇA OA 8E'. «

das 13 113 ás 15 l|3 horas.

Manicuro
Procurem o melhor

JANUÁRIO
P. Patríarcha, 6

«." andar - Phone 2-3963

SCIPIÃ0
PUGLIESE

0 PEDICURO QUE NAO
CAUSA D6R
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PALITOS
OE CORES

Mareai"2 ANÕES'
Os .micos que-ido offerecem

jerlgo.
tv renda #n>
todas as ca-
im de fogos.

FOGOS DE SALÃO
Para as próximas festas de S. João e S. Pedro
Completo sortimento em fogos para sal&o e jardim - Fogos da China

— Lanternas, Bandeiras de Santos - Fumo e coloridos, etc.

Fabricantes dos afamados PALITOS DE COKE8 marca "2 AHOES'

PREÇOS ESPECIAES PARA REVENDEDORES

LOJA DA CHINA - LOUREIRO, COSTA & CIA.
-WA DB B. BBIfXO, 65 - OAttA POSTAI, 676 - MO PAOXO

TURFE
Montadas prováveis para as corridas de domingo,

no Hippodromo Paulistano

OIIHXOA onvmOXOA DESTA_íIA - M-l-sttas da boeea e sens annexo»

DR. W. MAURÍCIO
ClrurgUo-DentUU - Consultório e residência: RUA JA_HGUAí. iui

HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO
(AÍÍT1GA PENSÃO ALLKMA)

DIREOCAO DE RAPHAEL MARZULLO  REFEIÇÕES
AVULSAS A 2*5001 — PRESTEZA. ASSBIO, SBK1BDAÜE

COZINHA A' BRASILEIRA
RUA J0SE' BONIFÁCIO, 205 — PHONE: 2-5431

Para as corridas de domingo, no
prado da Moóca sfto prováveis as se-
guintes montarlas:
PRIMEIRO PAREÔ - 1.3Ô0 METROS

Kilo»
OARDA - M Medlna  53
OLORIFAN — J. Montanha .. 51
VENTUROSO — O. Mendes .. ... 53
OARLAND - B. Garrido .. .. 51
CANOPÜS - J. Burlonl  53
TRIOO — A. Arthur  53
SEGUNDO PAREÔ - 1.650 METROS

Kilos
LEGIOVEL. - A. Arthur .. ,. 52
LEOIOLOCE — O. Fernandez .. 51
JAGUARY - O. Mendes .. .. 55
MARIOLA - T. Baptista .. .. 55
GEI8HA - A. Mollna  53
COMEDIE - M. Ribeiro  55
GRACOVA - M. Medlna ,. .. 50
TERCEIRO PAREÔ - 1.800 METROS

Kilos
UTIL - A. Mollna  54
KERMESSE - T. Baplista .. 56
HIEMAL - B. Garrido  50
VALPARAISO - C. Fernandes. 51
SARCÁSTICO - O. Mendíe .. 51
MALAMOCCO - E. Silva .. .. 53

QUARTO PAREÔ - 1.300 METROS
Kilos

MARQUEZ A - O. Mendes .. .. 52
ZAMORIM - L Oonzalez .. .. 53
ERINIA - E. Silva  51
DORADINHA. - A. Henriqúes. 52
LEADER — A. Mollna  53
RUaot, — C. Fernandes ,. .. 53
QUINTO PAREÔ — 1.650 METROS

Kilos
S. BERNARDO — J. Montanha. 56
TABORDA - B. Godoy  49
BARRARA - O. Fernandez. .. 51
GALGO — A. Mollna  53
GRIS GRIS - F Biernacsky .. 53

SEXTO PAREÔ - 1.650 METROS
Kilos

BRIAND - A, Nappo  50
YGERNE - L. Gonzalez ,. .. 5"i
ALMANSORA - O. Mendes. .. 5S
CAPUCINO — E. Silva  53

SÉTIMO PAREÔ - 1.450 METROS
Kilos

LA PLATA - T. Baptista .. .. 51
CONFESION - S. Godoy .. .. 51
LEGISLADOR — A. Mollna .. 54
QUANDU' — M. Ribeiro .. .. 58
FAVELLA — A. Nappo  50

iiniiv/i — ü ouíiunu íja.
GALAOR — A. Lopes 59
ZORILLA - A. Henriqúes .. .. 52
WHITFORD - L. Lobo 56
CORSICAN — L. Gonzalez .. .. 51
EMBAIXATRIZ - G, Crespo .. 51

OITAVO PAREÔ - 1G.10 METROS
Kilos

LAGUNA — A. Molina 56
RESACA — C. Fernandez .. .. 51
VAYA' - A. Henrlques .... .. 4a
ÁRABE - O. Mendes 52
PAGCDE - M. Nobrega .. .. 48

NONO PARUO — 1.500 METROS
KllOS

CONTRATEMPO — .1. Montanha 50
GARÇA — G. Crespo  50
M. PRIMROSE - J. Burlonl ,. 50
HERA - T. Baptista  50
LADARIO - L. Gonzalez .. .. 56
EIRA - A. Arthur  53
ZORRON — B. Garrido  53
tTANGUA' - M. Nobrega .. .. 56

O TURFE NO RIO

RIO, 21 (A. B.) - - Hoje, pela
manhâo, chegou de Sâo Paulo "Ja-

cutlnga", a tríplice coroada pauil-soa,
lnscrlpta no O. P. "18 de Julho" e
->as principaes provne da temporada
Internacional.

A filha de Mlau. quo fez boa viagem,
chegando multo alcgrei parece-nos
que o nâo ter cm multo bom estado
uma das mãos, o que, provavclrnsute,
alllado A talta de carreira, fez com
que sahisse vencida domingo ultimo,
na taça "Couto do Magalhães", frente
a Zcrmat.

Acompanhando o grande parelbo
paulista, viajou o seu treinador Ame-
Uo Olmos.

No mesmo vagáo vlream tambem
Baguassu'. Inscrlpto para a corrida de
sabbado; Borba Gato, Enemlgo e Ma-



RIO, 22 (H.) - Consta que o director da Oeste de Minas, sr. Benjamin
de Oliveira, em vista da altitude do pessoal dos escnptorios,
adherindo ao movimento grevista, pretende solicitar a sua demissão
i,,,.,, .' . 
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2 MIL CONTOS
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AINDA 0 2.° ANNIVERSARIO
DO "CORREIO DE S. PAULO"

Por motivo cia passagem do nos-
so 9.o anniversario continuamos
recebendo cumprimentos e fflici-
tações que registamos abaixo:

Da "União Nepra Republica-
na Brasileira", recebemos o se-
tuilntc telegramma: — "Ao bri-
lhante "Correio de B. Paulo" a
U. N. R. B. apresenta seus > ift-
lhores votos de prosperidade".

Do dr. Mario Tavares rece-
bemos o t.legramma abaixo: -
"Vivas felicitações e votos crês-
cente prosperidade. — Mario Ta-
vares".

O "Correio Popular" lundado
pelo saudoso jornalista Álvaro RI-
beiro, registou o nosso annlversa-
rio, em seu numero de 17 do cor-
rente, nos seguintes termos:

"Correio de S. Paulo" - Trans-
correu hontem o 2.o anniversario
do "Correio dc S. Paulo", o popu*
lar vespertino paulistano, fundado
em 1932 pelos Jornalistas Rubens
do Amaral e Arthur Pacheco e ho-
He dirigido pelos srs. dr. Ribas
Marinho e Lellls Vieira.

"Correio de S. Paulo" circulou
hontem cm edição especial, com
matéria variada e interessante.

_ Do dr. Alfredo Cavarra, re-
cebemos o telegramma seguinte:
_ "A' .Ilustrada redacção envia
felicitações anniversario brilhante

02.o anniversariodoHospitalS.LuizGonzaga
D. Gastão Liberal Pinto celebrou u'a missa em acção de graças

vespertino, altivo, independente,
Inabalável, caracter dc aço, victo-
rloso".

— O "Jornal da Terra" em wm
l.o numero, publicou a propósito
do nosso anniversario, a seguinte
nota:

"Correio de S. Paulo" — Sab-
bado, os nossos confrades do "Cor-
relo de S. Paulo", fimdr.ção de
Rubens do Amaral e Álvaro Vlan-
na, festejaram o transcorrer do
seu segundo anniversario. Em
táo curto lapso de tempo, o I»*
pular diário da rua Libero Bada-
ró conseguiu lmpor-se, frente *•
seus innumeros ledores, como um
dos melhores, mais agitados e in-
dependentes órgãos da imprensa
paulistana.

Apreciado pelo editorial desen-
volvido e trabalhado com carinho-
so capricho, exccllentcs artigos de
commentario e amplas paginas no-
tlclosas e informativas, o "Cor-

reio" firmou-se uma das folhas de
maior circulação entre nós, motl-
vo por que é recebido sempre com
applausos nesta capital e f°ra.

Aos nossos confrades do "Cor-

reio de S. Paulo", hoje dirigido
pelo dr. Ribas Marinho o Lens
Vieira, os cumprimentos mais sln-
ceros de nossa parte".

Novo regulamento para as caixas
econômicas federaes

r-rn 9? m . - O chefe do governo provisório asslgnou um ae-
.^a P2asta-da ZcT^nã novo regulamento às caixas eco*

nomicas federaes. - "''.'^¦_,__. 
c ___-—-

Os tripulantes do "Aratimbó"

estão em greve
tiorque está a bordo um dispenseiro que não

é syndlcallzado
RIO, 21 (A. B.) - ES.&0 em

greve os marítimos que fazem
parte da tripulação no "Aratlm-
bó", atracado junto ao armazém
5 do cães do porto.

A secção de Ordem Política e
Social da Policia Central mandou
ao local investic-adores, pois, se-
gundo foram dizer ali, o pessoal
em par-de sc mostrava cm attitu-
de hostil.

COISAS NOSSAS
ALMOCE OU JANTE NO

RESTAURANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
_ TERÁ t,V,;&.'?.21 -TÍ4A SADIA ..I.I
KEST-CKO. COZINHA BRAS-MIR*
DB COISAS KOSSAS, BO' NOSSA»

Boje ao almoço:
Vatapá de peixe.
Bacalhau com lei-
ta de cô-eo, Lin-
gua fresca com
puro de batatas c
Garôpa frita.' .

Refeição

Commercial

4S000

Nada disso, porém.
O facto íol o seguinte: íol aa-

mittido no "Aratimbó" um dis-
penseiro que não é syndicallsado.
A totalidade da tripulação que o é,
pediu seu desembarque. Não lot
attendlda c por isso, resolveu
abandonar o serviço.

A attitude dos grevistas é a
mais pacifica.

Como medida de precaução a
policia deixou a bordo do Ara-
tlmbó" alguns investigadores.

-#-# —

Campeonato de Bridge
RIO 22 (H.) — Realiza-se, as

20,30 horas de hoje, o esperado
do Rio de Janeiro. Nesse cam-
do Rio de aJneiro. Nesse cam-
peonato participarão os mais
fortes jogadores desta Capital,
entre os quaes se contam senho-
ras da melhor sociedade.

A nota de sensação será a par-
ticipação de Ramon Novarro que,
ao saber do torneio, se apressou
a solicitar sua inscripção, bem
como de sua parceira, mrs. Heu-
nion Robinson.—-4-;—W—

CONCENTRAÇÃO DO P. R.
P.-EM J0SE' THEODORO

EXTRAVIOU-SE ÜA MALA
DO "ZEPPELIN"

RIO, 22 (H.) — Communlcam-
nos do gabinete do Director Reglo-
nal dos Correios do Districto Fe-
deral:

A propósito da mala com corres-
pondencla vinda pelo "Graf Zeppe-
lin", que foi dada por vários jor-
naes como extraviada, é opportuno
offerecer os seguintes esclareci-
mentos:

O avião que precede aquella ae-
ronave chegou com as malas a esta
capital no dia 12 do corrente ás dez
o mela horas da noite.

As malas com correspondência
para S. Paulo, Matto Grosso e
Santos, foram entregues na madru-
Cada do dia immediato no trem
R. B. I. ao funcclonarlo de São
Paulo.

As malas com encommendas pos-
t,aes "polis" chegaram nas secções
do destino mas as que continham
fiorrespondenclas simples para São
Paulo e para o Estado do Matto
Grosso, deixou de ser aberta na ca*
pitai paulista, sendo encaminhada
por equivoco por via férrea e flu
vlal para Corumbá, sendo dalll de-
volvida para S. Paulo, onde che-
gou ante-hontem, dia 19 do cor-
rente.

Esta irregularidade já está sendo
apurada convenientemente pelo di-
rector regional de S. Paulo.

%-%

Decretos assignados na
pasta da Fazenda

RIO, 22 (H.) — 0'chefe do
governo assignou decretos, na
pasta da Fazenda, dispensando,
a pedido, o 2.o escriplurarios da
Rccebedoria do Districto Fede-
ral, bacharel Tito Vieira de Re*
zende, do cargo em commissão
de director do imporsto dc ren-
da e nomeando em commissão
para o cargo de l.o escriptura-
rio da referida recebedoria, o
bacharel Benedicto da Costa.

Hontem, á larde, perante o di-
rector geral da Fazenda, o novo
director do imposto da renda
tomou posse do cargo.

*-H*

Tiro de Guerra 35
Encerram-se a 30 do corrente

as inscripções para os candidatos
á reserva, no Tiro dc Guerra 35,
a cuja séde provisória (Praça
Marechal Floriano esquina da
rua Lopes de Oliveira), os inte-
ressados poderão se dirigir to*
dos os dias úteis, das 19 ás 22
horas.

As instrucções do curso terão
inicio no dia l.o de julho, do-
mingo, ás 7,30 horas da manhã,
na séde social.
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„»„ „ *r cmriin Ranael Pestana, d. Gastão Liberal Pinto, entre

 tendo ao lado funecionarios do Hospital

O Hospital S. Luiz Gonzaga com-
memorou hontem o 2.o anniversario de
sua lnstallação.

O dr. Syneslo Rangel Pestana, es-
deiorçado mordomo daquellâ cosa de
saudo fez celebrar missa solenno, no
altar-mór da Capella, a quol compa-
receu grande numero de convidados,

além de representantes dr clero e da
Imprensa.

Pouco antes das 9 horas, o revmo
D. Gastão Liberal Pinto Col recebido
á porta pelo dr. Rangel Pestana.

Em seguida, s. exa. revmo. oíflclou
o santo sacrifício da missa.

A GREVE NAJESTE DE MINAS
O Interventor mineiro recebe uma commissão

de grevistas

Ao J»nt»ri
Sopa de creme d«
camarão ou canja
Peixe â bahlana.
Miúdos de frango
.nm arroz de for-

fio, Peixe á por-
tugueza e contra
filete ou costelle-
ta de porco; Sa*
ladá de alface.

Tre» sobrem»»»» • «Ml»»- • e»*è
Nem todos os pratos sio »pimentado»

A posse do directorio
PBESnJBNTE PRUDENTE, 21 (R;)

Reollzou-se » 17 do corrente, em Jo-

Iaé 
Tbeodoro. uma concentração dos

correligionários do'Partido Republlc»-
no Paulista, eífectuando*se odoss»
do djrcctorlo daauelle florescent»
districto

Desto localidade portlram os mem-
bro» do directorio e grande numero
d» correllglonorlo», sob • chefia do
dr. Domingos Leonsirdo Ceravolo.

III S.PAUL0?^

BELLO HORIZONTE, 22 (H) —
O interventor Valladares receDf-u
á tarde, no Palácio da Liberdade,
a commissão dos grevistas da Oes-
te de Minas. Na conferência ha-
vida foi resolvido o seguinte:

l.o — a volta de todos os tra-
balhadores aos respectivos servi-
ços; 2.o — escolha de uma com-
missão mixta para resolver sobre
as aspirações do operariado; 3.o —
o interventor decidirá sobre os
pontos que não forem resolvidos
pela cornmlssão mixta; 4.o —• o
governo do Estado compromette-se
a melhorar os vencimentos do
pessoal da E. P. Oeste de Minas.
de accordo com a commissão; 5.o
— não haverá punição de grévis-
ta; 6.o - estas resoluções favore-
cerão também os empregados das
estradas de ferro do sul de Ml-
nas.
ANTES, A COMMISSÃO ESTI-

VERA NA SECRETARIA DA
AGRICULTURA

BELLO HORIZONTE, 22 (H) -
Uma commissão de ferroviários es-
teve hontem na Secretaria da
Agricultura em conferência com o
respectivo secretario, sr. Israel
Pinheiro.

Em seguida os membros dessa
commissão se dirigiram ao Pala-
cio da Liberdade, onde conferen-
ciaram com o interventor federal.

REUNIÃO DE PAREDISTAS
BELLO HORIZONTE, 22 (H) *-*

A commissão dos grevistas de Di-
vlnopolis, chegada hontçm a esta _

Terminado este acto religioso, foi
offerecldo um caie aos convidados.

Os visitantes percorreram todas as
dependências do Hospital 8 Luiz Oon-
zaga, quo é mantido pel. Santa Ca-
sa, e destinado aos tuberculosos ln-
d Isentes.

Regressando a, cidade ás 11 30 ho-
ras o promotor da testa dr. Syneslo
R. Pestana, d. Liberal Pinto e todos
os convidados, terminaram as festlvl-
dades commemoratlvas do annlversa-
rio da fundação do Hospital S, Luiz
Qonzaga, que nos deixou bem Impres.
slonados pelo que observamos na-
quella casa do caridade, localizada
em Jaçanã.

capital, esteve em reunião reali-
zada na séde do Syndicato dos
Ferroviários.

Diversos viajantes commerciaes 1
em viagem na zona alcançada .e- f
Ia greve da Oeste de Minas têm [
recorrido a outros meios de trans-
portes devido á irregularidade uos
serviços da estrada.
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Artigos Photographicos
Serviço poro omaaores

LARGO S. BENTO, 12 - SObr.
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BACALHAU A' PORTDOOEZA l *
TAPA' DE OAROPA

Optimo serviço & to carte - Qabim-
tes reservados para famílias.

150 pratos a escolher.

A RENUNCIA DO
GENERAL CHRISTOVAM
BARCELLOS

RIO, 22 (A. B.) - Deve ficar
assentada hoje, a'decisão do ge*
neral Christovam Barcelos, que
renunciará ao seu nanüato na
Constituinte. Ha um grande tra-
balho para demover o general
Barccllós do seu propósito dc
renuncia. 0 próprio general
Uóes Monteiro, ministro da
üuerra, tem grande desejo de
que o seu collega não se afaste
da Constituinte, por ser elle ura
technico, e, porlanto, o elemento
necessário c capaz de attender
a quaesquer questões relativas
aos interesses do Exercito, que
por ventura surjam nos debates
futuros, naquella collegiada.

Não obstante, já-o sr. Joaquim
Cardillo Filho, moço de valor,
e supplente do parlido do gene*
ral Christovam Barceilos. já es*
ta preparando uma "pose" par-
lamentar... ao que se affirma.

FALLECIMENTOS NO RIO
HH), 22 (II.) - Noticia-se o

lúllücimcnii'' iicsia rnpiliíl do sr.
\ifrcflo (lc i.inili).

A SITUAÇÃO
EM CUBA

Encontro de varias iormu-
Ias de explosivos

HAVANA, 22 (H) - Um rela-
torio do Departamento de Chiulca
Lsgal da policia informa que fo-
ram encontradas num laboratório
terrorista, 3 formula,'; dc cxplosi-
vos absolutamente desconhecidas.
OS GRAUSISTAS COMBATE-

RAO O TRATADO 1TULL-
STERLING

HAVANA, 22 (H) - Corre que
os grausistas combaterão o trata-
do Hull-Sterlinrj sob a allcgaç;l5
de que o actal governo não repre-
senta o pensamento de toda a .ia-
çáo. Nessas condições o accordo
devia ser considerado nullo.

Os partidária, do cx-prestdent.
Bamon Grau argumentam, ade-
mais, que o Conselho de Estado
não foi consultado c que a ciuen-
da Platt não reconheria aos Esta-
dos Unidos direito a nenhuma-
porção do território collocado sob
a soberania de Cuba. Náo podia,
portanto, ser acceita a cláusula da
cessão do porto d? Calmanera.

•Jg—*-!*¦

OS "JOSÉS" SÃO MAIO-
RIA NA CONSTITUINTE

Mas não são tão cheios
de bondade como o es»
poso de Maria

RIO, 12 (A. B.) - O "Jornal do
Brasil" recebeu a seguinte estatls-
tica:"Entre os 252 deputados existem
27 Josés. predoruinio este que devia
concorrer para que os contituintea
influenciados pela bondade do eB*
poso de Maria, melhor se entendes-
sem e em harmonia trabalhassem.

Tal, entretanto, como se vê, não
acontece, embora a maioria seja úe
Josés, calmos e despreoecupados de
exhibições como os srs. José de
Borba, José de Figueiredo Rodri-
gues, José Magalhães de Almei-
da, José Valente de Lima, José Ro-
drlgues Doria, José Ribeiro Junquei-
ra, José Costalar, José Vieira Mar-
quês, José Camargo, José Alkmin,
José Ulplano. José Braz. José Ho-
norato, o alguns se salientam de
maneira elegante como os srs. Jo-
sc de Alcântara Machado, José
Sampaio Corrêa, José Prado Kel*
ly ou tempestuosa como os srs.
José Ferreira de Sousa. José de Sá,
José Bias Fortes, José Carneiro de
Rezende, ou exótica como o sr. Jo-
sé Thomaz da Cunho Vasconcellos,
ou ainda juvenil como o sr. José
Joaquim Seabra. Minas Geraes
fornece maior numero de Josés e o
Rio Grande do Sul nenhum. De*
pois dos Josés, avultam os An-
tonios e os Joãos, e entre esses es-
tão os mais altos: na posição o sr.
Antônio Carlos e no physico o sr.
João Pinheiro. Seguem-se os Ma*
nuels e Franciscos; e ha nomes que
não misturam como os dos srs. Le-
vy, Zoroasto, Kerginaldo. Her*.-
ctlano, Accursio, Polycarpo, Nero,
Asdrubal, Ewald, Jehovah. Irajavü
e Gileno, os que retumbam cá fora
indicando o valor dos seus porta-
dores e outro, que mesmo entre ca
constituintes permanecem ignora-
dos.
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MM. 22 (H.) - 0 iornal "iniMia.ióii" diz ser possível
inionlis-s enlre Ma e S. Domingos, em visia do -

Truiilo a cúmplices do general'
asilo dado pelo presidente

Machado


